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Resumo 

 
 

TORTELLI, Luísa Borges. Valores socioculturais relacionados ao consumo 

de frutas, legumes e verduras em familias rurais de Pelotas/RS. 2016. 87f. 

Dissertação (Mestrado em Nutrição e Alimentos) – Programa de Pós-

Graduação em Nutrição e Alimentos. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 

2016. 

 
 
O Brasil está passando pelo processo de transição alimentar e nutricional, 

caracterizada pelo aumento no consumo de alimentos industrializados e 

diminuição do consumo de frutas, verduras e legumes (FLV). Do ponto de vista 

nutricional, as FLV possuem propriedades funcionais importantes para o 

perfeito desenvolvimento do organismo humano, porém, na cultura alimentar 

brasileira a ênfase no ato de comer se encontra voltada primariamente para o 

prazer e o valor cultural que é agregado ao alimento, e de forma secundária 

para o valor nutritivo que ele contém. Tal fato ocorre também entre algumas 

famílias que residem na zona rural, as quais não consideram esses alimentos 

como importantes na sua alimentação cotidiana. O objetivo desse estudo foi 

entender o contexto de produção de valores socioculturais relacionados ao 

consumo de frutas, legumes e verduras de pais/responsáveis e crianças da 

zona rural de Pelotas/RS, buscando suas particularidades e similaridades entre 

os indivíduos. O trabalho de campo se deu através de entrevistas 

semiestruturadas com os pais ou responsáveis dos alunos matriculados na 

turma de primeiro da Escola Municipal de Ensino Fundamental João José de 

Abreu, sobre a alimentação da família, com enfoque nas FLV e consumo 

desses alimentos pela família e filhos. Estas foram realizadas por duas 

pesquisadoras, no domicílio de moradia dos indivíduos. As entrevistas foram 

submetidas a análise de conteúdo. Os resultados encontrados mostraram que 

os valores agregados as FLV, denominadas de alimentos fracos, o fator tempo 

despendido para produção e preparo dos alimentos e desconfiança sobre a 

procedência dos itens que são comprados, são fatores condicionantes do 

consumo de FLV nos pais. Já nas crianças, o aspecto sensorial, gosto, e a 

influência dos pais na alimentação cotidiana dos filhos foi um ponto marcante 

para o não habito em consumir as FLV. 

 
 

Palavras chave: Rural; Pesquisa Qualitativa; Consumo Alimentar; Frutas; 

Proteinas Vegetais Comestíveis 



 
 

 

Abstract 

 
 

TORTELLI, Luísa Borges. Sociocultural values related to fruit, vegetable 
and greens intake in rural households of Pelotas/RS. 2016. 87f. Dissertation 
(Master Degree in Nutrição e Alimentos) Programa de Pós-Graduação em 
Nutrição e Alimentos. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 2016. 
 

 

Brazil is going through the food and nutrition transition, characterized by 

increased consumption of processed foods and decreased consumption of 

fruits, vegetables and greens (FVG). From a nutritional point of view, the FGV 

have important functional properties for the perfect development of the human 

body, however, the Brazilian food culture the emphasis on the act of eating is 

primarily intended for pleasure and cultural value that is added to food, and 

secondarily to the nutritional value it contains. This fact also occurs among 

some families residing in rural areas, which do not consider these foods as 

important in their daily diet. The aim of this study was to understand the socio-

cultural values context of production related to the consumption of FVG from 

parents/guardians and children of rural Pelotas/RS, seeking their peculiarities 

and similarities between individuals. The fieldwork was carried out through 

semi-structured interviews with parents or guardians of students enrolled in the 

first class of the School of Basic Education João José de Abreu, on feeding the 

family, focusing on FGV and consumption of these foods by family and children. 

These were carried out by two researchers, in the home of house of individuals. 

The interviews were subjected to content analysis.The results showed that the 

values FGV aggregates, called weak food, spent time factor for production and 

preparation of food and suspicion about the origin of the items that are 

purchased, are determining factors of fruit and vegetable intake in the parents. 

Already in children, the sensory aspect, taste, and the influence of parents in 

the daily diet of the children was a turning point for not dwell on consuming the 

FLV. 
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Apresentação do volume 

 

Neste volume serão apresentados o projeto de pesquisa, o relatório de 

campo e os resultados obtidos com o desenvolvimento do estudo, por meio de 

um artigo científico. 

 Para iniciar o trabalho de campo foi desenvolvido o projeto de pesquisa, 

apresentado ao início do volume, o qual foi submetido a qualificação e 

aprovado com algumas alterações. 

 O relatório de campo traz os momentos vividos ao decorrer da coleta de 

dados, contando de forma sucinta como foi a inserção das pesquisadoras do 

contexto a ser estudado, bem como o andamento e finalização do trabalho. 

 O artigo científico apresenta os principais resultados encontrados no 

estudo, para explicar o problema de pesquisa proposto. Vale salientar que 

outros textos acadêmicos serão desenvolvidos para poder contemplar todas as 

informações coletadas durante os meses de pesquisa. 
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1 Introdução 

O ato de comer é mais do que ingerir um alimento como necessidade 

vital. Comer significa as relações sociais, pessoais e culturais do meio em que 

vivem os individuos, transmitidas através da alimentação (LEONARDO, 2009). 

Alimento e comida possuem significados distintos. Alimento é tudo aquilo 

que se pode ingerir, mastigar e deglutir e que traz um agregado de ações para 

sua obtenção, como plantar, colher e transportar. Já a comida é um conjunto 

de alimentos selecionados e preparados, que trazem a sensação de prazer, 

bem estar e felicidade ao comer, despertando os sentidos, sentimentos, 

lembranças e emoções (DAMATTA, 1984; MACIEL, 2005). 

Nesse contexto, segundo Woortmann (2007), o ato de se alimentar 

obedece ainda a duas lógicas paralelas. De um lado encontra-se a estratégia 

de subsistência, em que os recursos e fatores que dependem a reprodução e a 

força de trabalho para a sobrevivência das famílias é maximizado. De outro 

lado, um sistema de conhecimentos e princípios pelos quais se procura 

otimizar a relação alimento/organismo.  

Dessa forma, existe uma crescente preocupação sobre a relação 

alimento/organismo, no qual o consumo alimentar inadequado está associado à 

ocorrência de problemas à saúde. Sabe-se que através de uma alimentação 

adequada em quantidade e qualidade é que o organismo adquire a energia e 

os nutrientes para o desempenho de suas funções, manutenção de um bom 

estado de saúde e prevenção de doenças (CONCEIÇÃO et al.,2010). 

Assim, quando o consumo alimentar não apresenta um padrão 

considerado saudável, se tornam factíveis os prognósticos não favoráveis à 

saúde, principalmente das crianças, uma vez que hábitos não saudáveis nessa 

fase se constituem como precursores de doenças na vida adulta. Estes, podem 

ser provindos tanto do consumo alimentar insuficiente, ocasionando as 

carências nutricionais, como do consumo alimentar excessivo, fator de risco 

importante para o desenvolvimento da obesidade, Diabetes Mellitus Tipo II, 

Hipertensão Arterial Sistêmica, diferentes tipos de câncer, doenças 
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cardiovasculares, entre outras possíveis complicações ainda na infância e na 

vida adulta (PeNSE,2012). 

Os padrões alimentares possuem diversos fatores condicionantes, os 

quais, quando detectados, podem auxiliar no entendimento sobre o modo como 

a população se alimenta e entende a sua importância. Sabe-se que o nível 

socioeconômico da família, ambiente familiar e escolar (obesogênico ou não), 

estado nutricional dos pais, a influência dos pares, influência da mídia e da 

moda, época do ano, local de residência e os valores atribuídos aos alimentos, 

agregados ao componente cultural perpassado entre as gerações da família, 

fazem parte da vasta gama de fatores que constroem os hábitos alimentares 

desde a infância, onde muitos deles perdurarão na vida adulta (VAN DER 

HORST et al.,2007).  

O Brasil está passando pelo processo de transição alimentar e 

nutricional, caracterizada pela redução da prevalência de déficits nutricionais e 

pelo aumento na incidência de sobrepeso e obesidade em todas as fases do 

ciclo da vida (BATISTA FILHO E RISSIN, 2003). Segundo Triches e Giugliani 

(2005) essa transição se deve em grande parte às mudanças nos hábitos 

alimentares, como o aumento no consumo de alimentos industrializados e 

diminuição do consumo de frutas, verduras e legumes (FLV). 

Do ponto de vista nutricional, as FLV possuem propriedades funcionais 

importantes para o perfeito desenvolvimento do organismo humano, sendo 

excelentes fontes de fibras, vitaminas, minerais e compostos bioativos, além de 

apresentarem alta densidade de nutrientes e baixos valores calóricos, fatores 

importantes para os processos fisiológicos do indivíduo, na melhora do sistema 

imunológico, crescimento e desenvolvimento de tecidos, bom funcionamento 

de órgãos, etc (BRASIL, 2014). Porém, na cultura alimentar brasileira a ênfase 

no ato de comer se encontra voltada primariamente para o prazer que o 

alimento proporciona, e de forma secundária para o valor nutritivo que o 

alimento contém (LIMA, 2011). 

Sendo assim, é possível assegurar que, entender a importância 

nutricional das FLV não garante seu consumo na prática. A exemplo, Bertin et 

al., (2010) em seu estudo analisando o conhecimento e estado nutricional e as 

práticas alimentares de 259 crianças de 8 a 10 anos, na cidade de Indaial/SC, 
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puderam notar que apesar de grande parte das crianças apresentarem um 

bom, ou ótimo conhecimento nutricional (52% e 40,9% respectivamente), cerca 

de 90% e 85% não consumia legumes/verduras e frutas diariamente. Outros 

estudos nacionais corroboram com esta afirmativa, mostrando que as FLV são 

alimentos pouco consumidos, em especial pelas crianças (WHO, 2005; JAIME 

et al., 2009; FAGUNDES et al., 2008).  

Contudo, neste trabalho o enfoque sobre as práticas alimentares, seus 

conhecimentos, crenças, aspirações e significados acerca das FLV será dado 

para a população rural da cidade de Pelotas/RS, em especial, as crianças 

residentes e estudantes nessa localidade. 

Evidencia-se na literatura que esta população apresenta uma visão 

diferenciada sobre estes alimentos. Segundo Schneider, Machado, Menasche 

(2010), ao contrário do que se imagina, os residentes em áreas rurais, muitas 

vezes produtores de FLV ou residentes em proximidade a plantações destes 

alimentos, não as assimilam como alimento importante, fonte de nutrientes 

vitais para o organismo, mas sim como produto que possui a finalidade de 

garantir o sustento da família. Outros ainda compreendem as FLV por 

alimentos fracos, que não sustentam o corpo em dias de trabalho, diferente do 

feijão e arroz que são caracterizados por alimentos fortes. 

Esses valores dados à alimentação pelos pais certamente são 

reconhecidos e incorporados pelas crianças. A literatura sobre nutrição infantil 

já estabelece o ambiente familiar como condicionante primário dos hábitos 

alimentares. Entende-se que a população infantil escolhe os alimentos que lhe 

são servidos com frequência, e prefere os mais disponíveis no domicílio e com 

melhor paladar para o seu gosto pessoal. Assim, ressalta-se o importante papel 

dos pais na alimentação, consumo e escolhas alimentares, visto que são os 

responsáveis pela compra, preparo e controle dos alimentos ingeridos pelos 

filhos. Ainda, incentivam ou não os filhos a comer alimentos específicos, 

influenciando as preferências e escolhas das crianças, a partir de seus próprios 

hábitos de consumo (ROSSI; MOREIRA; RAUEN, 2008). 

Sendo assim, é importante ressaltar a importância do consumo de FLV 

desde fases precoces, as inserindo como hábito alimentar familiar para que 
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possam usufruir dos seus benefícios na prevenção de doenças e na promoção 

da saúde. 

Frente a tais afirmativas e diante dos poucos estudos sobre o tema com 

maior abordagem sobre os condicionantes alimentares, sob a visão das 

crianças residentes na área rural de Pelotas, despertou-se o interesse em 

aprofundar questões relacionadas aos motivos atrelados ao consumo de FLV 

na população infantil, a partir de uma perspectiva qualitativa. Assim, será 

possível obter um melhor entendimento sobre as questões socioculturais e 

subjetivas, abrangendo a perspectiva dos significados, crenças, motivos, 

aspirações, atitudes e valores relacionados às FLV, perpassando as 

informações de consumo quantitativo frequentes em grande parte dos estudos. 

Estudar as crianças permitirá compreender mais e melhor como são 

constituídos os hábitos alimentares, pois o ponto de vista encontrado hoje se 

contextualizou sob a ótica dos adultos. Entende-se que a criança tem uma 

extensa capacidade em compreender os condicionantes dos hábitos e a cultura 

envolvida neles, ao passo que os adultos já as ‘naturalizaram’. As crianças 

veem essas relações de modos diferenciados, descortinando valores e 

relações já consolidadas, tornando-as mais transparentes. Elas explicitam o 

que os adultos também sabem, porém não expressam (BUSS-SIMÃO, 2009). 

Contudo, neste estudo espera-se contribuir com informações 

aprofundadas, de forma a auxiliar no planejamento e implementação de 

estratégias efetivas de intervenção, promoção e proteção da saúde nessa 

comunidade. Medidas que se fazem importantes, uma vez que idades 

anteriores à adolescência constituem um período crítico para a formação dos 

hábitos alimentares saudáveis (SERRA et al., 2001). 
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2 Revisão bibliográfica 

Para esta revisão foram selecionados artigos nas bases de dados 

PUBMED e LILACS, utilizando os termos de indexação: fruit/fruit intake, 

vegetable/vegetable intake, qualitative research/qualitative analysis, eating 

behavior/food behavior/feeding behavior e rural/rural health.Os limites utilizados 

na base de dados PUBMED foram: humanos, texto completo disponível, dez 

anos e crianças (dois a cinco anos, seis a 12 anos). Na base de dados LILACS 

foram ativados os limites: texto completo disponível, humanos e crianças. 

Foram utilizados também combinações de descritores, sendo: qualitative 

or qualitative research, and fruit or fruit intake, and vegetable or vegetable 

Intake; e rural or rural health, and fruit or fruit intake, and vegetable or vegetable 

Intake. Ainda, estudos listados nas referências bibliográficas citadas nos artigos 

selecionados e livros encontrados nas bibliotecas da UFPel foram utilizados. 

Após a revisão, foram excluídas as publicações que não se enquadraram 

ao tema deste estudo, sendo inicialmente pelo título, posteriormente pela 

leitura do resumo e ainda os que apresentavam repetição e população alvo 

abaixo de cinco anos.  

Os artigos selecionados por resumo foram lidos em sua íntegra e 

utilizados como base para a redação deste projeto. Assim, o texto que segue 

apresenta um compilado de informações encontradas nos artigos selecionados, 

relatando os determinantes do consumo alimentar da população com enfoque 

nas crianças, sob diversas perspectivas. 

2.1 Condicionantes do consumo alimentar de FLV 

Nesta seção será apresentado um panorama atual sobre o estado de 

saúde das crianças no mundo e abordados os fatores que condicionam os 

hábitos alimentares da população relacionados ao consumo de FLV.  

Estes fatores são conhecidos em sua maioria através de alguns estudos 

de caráter quantitativo citados ao longo do texto. Sob a ótica qualitativa poucos 

estudos foram encontrados, embora estes sejam instrumentos importantes 

para identificar questões de fundo subjetivo, socioculturais e emocionais 

relacionadas aos hábitos alimentares. Desse modo, é reforçada a importância 
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da realização desse estudo, realçando a necessidade de complementariedade 

entre as duas metodologias. 

 

2.2 Panorama do estado nutricional infantil  

Excesso de peso e obesidade estão dentre os maiores problemas de 

saúde pública e nutricional em vários países no mundo. Quando 

desencadeados na infância, o problema é agravado, pois estes atuam como 

precursores de doenças crônicas não transmissíveis desde a infância até a 

vida adulta como Hipertensão Arterial Sistêmica, dislipidemias e Diabetes 

Mellitus tipo II (LOBSTEIN;BAUR;UAUY,2004).  

Alguns estudos ao redor do mundo mostram que a prevalência de 

obesidade entre crianças de seis a 11 anos aumentou de sete para 20% ao 

longo dos últimos 30 anos (OGDEN; CARROLL; FLEGAL,2014; BILINSKI; 

RENNIE; DUGGBLEBY, 2011). No Brasil, essa prevalência tem se mostrado 

aumentada, sendo estimada em 30% em crianças entre cinco e nove anos de 

idade (IBGE, 2010a; REUTER et al., 2013; VIEIRA et al.,2008; SILVA, 2011). 

No entanto, estudo realizado com uma população rural no município de 

Ferros/MG, abrangendo crianças entre cinco e nove anos de idade mostrou 

que, apesar de essa população apresentar 5,9% de risco para obesidade, 

ainda é visto uma grande prevalência de déficit nutricional (11,6%). Esse dado 

não pode ser visualizado na zona urbana, uma vez que esta apresentou 9,7% 

de risco para a obesidade e apenas 4,8% de déficit nutricional. Este fato foi 

explicado no estudo, pela transição nutricional, a qual acredita-se não estar 

totalmente estabelecida no ambiente rural (FELISBINO-MENDES, CAMPOS, 

LANA, 2010). Em Pelotas, não há estudos publicados sobre as condições de 

saúde e nutrição da população da zona rural. 

Embora os condicionantes que levam a esses padrões alimentares não 

estejam totalmente claros, sabe-se que são compostos por fatores biológicos, 

sociodemográficos, ambientais, psicossociais e comportamentais 

(GUIMARÃESet al., 2006).  

Os fatores biológicos relacionados ao consumo alimentar são 

condicionados pela necessidade do organismo em obter os nutrientes 

fundamentais para nutrir suas células, tecidos, órgãos, membranas, dentre 
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outros, de forma a propiciar o perfeito desempenho de todas as funções 

corporais. O estilo de vida, incluindo os hábitos alimentares, estilo de dieta 

consumida e número de refeições diárias realizadas, estão dentre os principais 

componentes do consumo alimentar e são possíveis desencadeadores de 

doenças (GIUGLIANO E CARNERO, 2004). Nesse sentido, o estado nutricional 

de um indivíduo vem sendo compreendido pelo balanço entre as necessidades 

individuais e a oferta de nutrientes ao organismo (BERNARDO E 

VASCONCELOS, 2012). 

 As necessidades nutricionais se constituem pelas menores quantidades 

de nutrientes que devem ser consumidas através dos alimentos, de forma 

suficiente, a fim de atuarem na promoção da saúde e prevenção de patologias 

derivadas de suas carências ou excessos. Essas necessidades nutricionais 

variam consideravelmente entre os indivíduos e faixas etárias (SILVA E MURA, 

2010) 

Na população infantil, o alcance das necessidades nutricionais se torna 

ainda mais importante por estarem crescendo e se desenvolvendo, estas 

precisam de uma maior variedade de alimentos nutritivos. Dentre vários 

compostos, alguns nutrientes como o Cálcio, Zinco, Ferro e Vitamina A, são 

frequentemente relatados como deficientes no organismo das crianças, pois as 

quantidades recomendadas são elevadas para o tamanho corporal e 

capacidade gástrica. Dessa forma, o consumo das FLV desde fases precoces é 

essencial, pois esses nutrientes são facilmente encontrados nesses alimentos. 

O consumo diário das FLV pode auxiliar no alcance dessas necessidades, 

evitando problemas nutricionais no futuro. (SILVA E MURA, 2010). 

Em se tratando de condicionantes sociodemográficos e ambientais, dos 

padrões, a renda familiar, escolaridade do chefe da família, sexo, tipos de 

escolas frequentadas e local de domicílio são vistos como fatores associados, 

que estão atrelados intimamente ao direcionamento do modo em que os 

indivíduos irão se alimentar, bem como a importância dada pelo indivíduo para 

sua alimentação (ESTIMA, PHILIPPI, ALVARENGA, 2009). 

Alguns estudos mostram associações controversas entre indivíduos de 

maior renda e maior escolaridade do chefe da família, e os fatores 

determinantes para a adoção de um padrão obesogênico de alimentação. 
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Enquanto alguns autores associam a renda familiar mais alta a uma melhor 

instrução e conhecimento acerca dos benefícios de uma alimentação saudável, 

mostrando que estes tendem a consumir alimentos mais nutritivos, 

(NORTHSTONE E EMMETT, 2005; D'INNOCENZO et al, 2011), outros 

afirmam que esta condição está associada a uma alimentação não saudável 

(NEUTZLING et al., 2007; NUNES, FIGUEIROA, ALVES, 2007) devido ao novo 

estilo de vida das famílias. A chefe do lar, que anteriormente despendia tempo 

no preparo das refeições e manutenção da casa, hoje está inserida no mercado 

de trabalho, fazendo uso de refeições rápidas e práticas que acompanham a 

nova rotina familiar, porém em sua grande maioria altamente calórica e não 

saudável, constituídas, principalmente, por alimentos industrializados (SILVA et 

al., 2012). 

A ampliação da abordagem dos condicionantes deve ser levada em 

consideração, dada a complexidade das condições e estabelecimento do 

consumo alimentar. É inevitável que os fatores psicossociais sejam 

considerados, relacionados a fatores individuais e psicológicos, implicando 

aspectos motivacionais, crenças, proibições, sentidos, os hábitos, o controle do 

peso, as preocupações éticas, stress, tempo, fatores coletivos sociais e 

culturais, incluindo aspectos como o marketing, moda, época do ano, etc. 

(ZANCUL, 2004). 

A alimentação está rodeada pelos mais diversos significados. Desde os 

primeiros anos de vida, ela exerce papel fundamental sobre diversos aspectos 

através da amamentação. O ato de alimentar o filho não se constitui somente 

pela interação nutricional, mas também pelo aspecto afetivo, na transmissão de 

carinho, amor e cumplicidade entre mãe e filho. Logo após iniciam-se as 

primeiras refeições, constituindo um momento de descobertas. Novos sabores, 

texturas, temperaturas e cores caracterizam essa nova etapa, bem como a 

preferência pelo sabor doce e a clássica neofobia, caracterizada pela relutância 

em consumir novos alimentos (VALLE, EUCLYDES, 2007). 

E assim por toda a vida, cada episódio vivido traz consigo uma memória 

alimentar. O final de semana em família, as viagens à casa dos avós, a sopa 

no momento de doença, as datas comemorativas, a “comida de mãe”, 

constituem momentos relacionados a alimentação, que ficarão marcados 
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eternamente. Existem momentos propícios para o consumo de alimentos 

doces, salgados, para a bebida, a fartura ou a restrição alimentar, que são 

repletos de significados culturalmente determinados. Nas práticas alimentares, 

que vão desde os procedimentos relacionados à escolha, compra e preparação 

do alimento até o seu consumo propriamente dito, a subjetividade agregada 

inclui uma identidade cultural, calcada na condição social, na religião, na 

memória familiar, na época, que perpassam esta simples experiência diária. 

Em torno da mesa, são consagradas as confraternizações, são transmitidos 

valores culturais de geração em geração, são rememoradas nossas raízes, são 

afirmadas e reforçadas as relações afetivas e de parentesco (CARVALHO, 

LUZ, PRADO, 2011). 

As refeições em família constituem um fator importante na promoção da 

saúde e hábitos alimentares saudáveis na criança. A influência dos pais acerca 

das escolhas alimentares pode caracterizar-se de inúmeras formas: através da 

compra de gêneros alimentícios que podem ser influenciados, em parte, pelo 

poder aquisitivo, nível de escolaridade e pela classe social. Ainda, pela religião 

e cultura da família, seus comportamentos e interpretações durante as 

refeições e suas reações a determinados alimentos, servindo de modelo para 

as crianças e transmitindo informações implícitas e explícitas sobre os 

alimentos (PHILIPPI, ALVARENGA, 2004). 

Nesse contexto, as experiências alimentares das crianças à mesa 

contribuem intensamente para a formação dos seus hábitos alimentares. 

Experiências positivas durante as refeições podem contribuir para que estes 

alimentos se incorporem nas preferências alimentares da criança. Já 

experiências não prazerosas podem trazer sentimentos ruins embutidos, 

contribuindo negativamente para a aceitação desses alimentos (BROWN, 

OGDEN, 2004). 

Contudo, os hábitos e práticas alimentares podem mudar por completo à 

medida que o indivíduo cresce, porém a memória e a importância do 

aprendizado alimentar precoce além de algumas das esferas sociais 

aprendidas através dele permanecem, talvez para sempre, na consciência do 

indivíduo (MINTZ, 2001). 
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 2.3 Consumo de FLV  

O consumo de FLV apresenta-se como um dos principais protetores à 

saúde, quando consumidos adequadamente, mediante as recomendações 

preestabelecidas. Referente a essa afirmação, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 2005), preconizou como recomendação para a população o 

consumo de frutas e legumes de 400g ou cinco porções ao dia a fim de 

possibilitar uma redução na incidência de problemas e aumentar a proteção à 

saúde. No entanto, dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF 2008-

2009) mostraram que menos de 10% da população Brasileira atinge essa 

recomendação (IBGE, 2010a). 

 Visto a crescente preocupação com a alimentação das crianças, 

relacionada ao consumo das FLV, outros autores também desenvolveram 

estudos visando identificar e incentivar o consumo das FLV na população 

infantil. Costa; Vasconcelos; Corso, (2012) realizaram um estudo em 

municípios do estado de Santa Catarina, visando avaliar o consumo de FLV 

entre crianças de seis a dez anos, mostrou resultados preocupantes quando 

comparados com a recomendação nutricional estabelecida pela OMS. Apenas 

2,7% da amostra mostrou um consumo adequado desses alimentos, enquanto 

26,6% não chegaram a consumi-los ao menos uma vez ao dia. 

 Corroboram com este estudo outros encontrados na literatura, 

mostrando a mesma tendência de baixo consumo de FLV em crianças de 

diversas cidades. Ciochetto; Orlandi; Vieira, (2012), em estudo realizado com 

escolares na cidade de Pelotas RS, verificaram que 12% e 22,5% das crianças 

estudadas não consumiram frutas e verduras respectivamente, nos 7 dias 

anteriores a entrevista.  

Resultados semelhantes foram encontrados por Bethancourt; Doak; 

Solomons, (2009) em pesquisa realizada em uma cidade da Guatemala, com 

estudantes de idade entre 8 a 10 anos, onde 56% da amostra não consumia 

frutas e vegetais diariamente.  

Huybrechts et al. (2008), avaliaram crianças na região norte da Bélgica, 

e verificaram que 20% não atingiram a recomendação de consumo de uma a 

duas porções de frutas por dia e 45% não atingiram o consumo recomendado 

de 100 a 150 gramas diárias de verduras, mostrando, de forma geral, que as 
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crianças não estão apresentando um consumo das FLV suficientemente 

favorável à saúde. 

No entanto, apesar de identificarmos muitas pesquisas abordando este 

tema, podemos notar que todos os estudos citados acima e que utilizaram a 

metodologia quantitativa, abordaram apenas a alimentação baseado nas 

referências para o seu consumo.  

 Alguns estudos realizados mundialmente apresentam abordagens de 

pesquisa diferente, auxiliando no entendimento de lacunas não preenchidas 

pelas metodologias quantitativas em estudos sobre hábitos alimentares. 

Haynes-Maslow (2009), em seu estudo no condado da Carolina do Norte/EUA, 

identificou barreiras relatadas por adultos de baixa renda para o não consumo 

de FLV. As principais barreiras encontradas foram: alto custo, dificuldade no 

transporte, pouca qualidade e variedade das frutas disponíveis em sua área, 

dificuldade de mudança alimentar e mudanças nos padrões sociais, pois as 

frutas despendem mais tempo no preparo devido a lavagem e o descasque. 

Em outra pesquisa realizada com adolescentes de 11 a 14 anos da 

cidade de Teerã no Irã, utilizando entrevistas semiestruturadas para avaliar os 

determinantes para o consumo de FLV, pode-se notar que entre os fatores 

ambientais analisados, os mais citados foram a disponibilidade e acessibilidade 

das FLV em casa, bem como a disponibilidade de opções saudáveis na 

residência. Entre os fatores pessoais, o fator “preferência” (gosto) se destacou 

fortemente entre eles, bem como a capacidade e habilidade na preparação das 

frutas e vegetais. Segundo a maioria dos adolescentes, o sabor doce das frutas 

estimula o seu consumo, enquanto o sabor dos legumes, referido como 

“amargo” e “picante” se apresentou como obstáculo para consumi-los. Em 

geral, algumas razões mencionadas por estes para o estímulo ao consumo das 

frutas são: diversidade, cor, cheiro, forma e sabor mais atrativo em comparação 

aos legumes (RAKHSHANDEROU et al., 2014). 

 Outros estudos reforçam estes resultados. Os adolescentes e crianças 

estudadas referem preferir as frutas aos legumes, sendo apontados como 

condicionantes principais para essas escolhas o gosto e os atributos sensoriais 

das mesmas (HILL et al., 1998; MOLAISON et al.,2007; NICKLAS et al., 1997; 

WIND et al.,2005; ZEINSTRA et al.,2007). 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Rakhshanderou%20S%5Bauth%5D
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 Quando relacionado o consumo das FLV com os hábitos familiares, 

alguns estudos mostraram como condicionantes ambientais para o consumo 

desses alimentos nas crianças, a disponibilidade e acessibilidade das FLV no 

domicílio, e como fatores socioculturais, os pais como modelo de consumo e 

incentivo à ingestão, ou seja, as crianças tendem a consumir o que veem os 

pais consumindo (CULLEN et al., 2001; DJURIC et al., 2006; KRATT, 

REYNOLDS,SHEWCHUK,2000). 

 Contudo, nenhum estudo qualitativo envolvendo o consumo de FLV em 

crianças de áreas rurais foi encontrado, mostrando a necessidade de se 

desenvolverem pesquisas nesse ambiente, para detectar os fatores 

socioculturais que influenciam no consumo das FLV, nessa população. 

 2.4 A zona rural de Pelotas 

Nesta seção abordaremos os elementos que envolvem a população alvo 

deste estudo, sua constituição, cultura e particularidades relacionadas aos 

alimentos, com enfoque nas FLV. Serão abordados pesquisas quantitativas e 

qualitativas desenvolvidas com a população dessas áreas a fim de caracteriza-

las. 

A zona rural da cidade de Pelotas apresenta como característica 

marcante a imigração em sua constituição. Famílias alemãs, seguidas de 

italianas, francesas, austríacas, portuguesas e pomeranas se instalaram em 

seu território, tornando-a uma rica fonte de culturas coloniais, artesanatos, 

exuberantes arquiteturas, gastronomia típica e atividades diversas 

segmentadas, além de lindas paisagens das corredeiras, cachoeiras, 

pousadas, cafés coloniais, campings, trilhas, charqueadas e programas 

ecológicos que lá se encontram (TEIXEIRA, 2004). 

Desde os primórdios de sua constituição, a zona rural da cidade está 

atrelada aos hábitos e culturas alimentares que cercam a população, 

colaborando fortemente para a cultura gastronômica da cidade. Iniciada com a 

cultura do charque no fim do século XVII (VARGAS, 2011), apresenta ainda a 

prática doceira como contribuição étnica marcante em nossa sociedade. Os 

residentes nas colônias, de origem pomerana, alemã, italiana e, sobretudo 

francesa, contribuíram para a tradição dos doces de frutas, recriando saberes 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Reynolds%20K%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=10929754
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Reynolds%20K%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=10929754
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herdados de antepassados e adaptados aos recursos locais (BETEMPS, 

2009). 

Após a consolidação desses imigrantes como colonos, verificou-se um 

aumento do cultivo do pêssego, da laranja, da maçã, do figo, da goiaba e do 

marmelo. Esses cultivos resultaram posteriormente na produção, inicialmente 

artesanal, dos derivados dessas frutas associados ao açúcar, tais como as 

compotas, os doces de massa de fruta, as passas e os cristalizados como as 

figadas, pessegadas e marmeladas (RIETH et al.,2008). 

Uma característica importante de áreas rurais é a agricultura familiar, 

abrangendo a ampliação da gestão da unidade de produção. Nela, todos da 

família participam com mão de obra, há menor dimensão territorial da 

produção, e estão presentes relações de ajuda mútua entre os agricultores, e 

ainda, em alguns casos, é explicitado o sentimento de pertencimento à terra e 

ao lugar onde vivem (FINATTO, 2011).  

Atualmente a zona rural de Pelotas caracteriza-se por estabelecimentos 

agropecuários apresentando atividades diversificadas. Nas produções de 

unidades agrícolas com menor dimensão territorial sobressaem-se o cultivo do 

pêssego, fumo e hortifrutigranjeiros, além da produção de base agroecológica, 

e por outro lado, nas de maior dimensão, temos as lavouras empresariais com 

destaque para a rizicultura (8.100 hectares) e ainda a pecuária extensiva 

(IBGE, 2010b). 

Embora existam diversos tipos de culturas, uma forte característica das 

plantações de Pelotas é a escolha por apenas um cultivo por vez para 

produção comercial. Dessa forma, a produção para o autoconsumo passa a 

etapa secundária e complementar, condicionada à sobra de tempo do trabalho 

principal. Assim, mesmo possuindo recursos para a produção de alimentos 

para o consumo próprio, muitas produções não o fazem (GRISA E 

SCHNEIDER, 2008). 

Desse modo, ao passo que parte da população urbana agrega um 

grande valor as FLV provindas das áreas rurais e das feiras (orgânicas ou não), 

assimilando estas como naturais, puras, frescas, de melhor sabor e mais 

saudáveis (Menasche, 2010), isto não é visto da mesma forma nos residentes 
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das áreas rurais, os quais não costumam reconhecer as FLV como fonte 

alimentar importante.  

Alves e Boog (2008), em seu estudo de caráter qualitativo visando 

entender as representações sobre o consumo das FLV entre fruticultores da 

zona rural, mostraram que a produção de alimentos desse gênero para o 

autoconsumo era vista como secundária, ou seja, quando lhes sobrava tempo 

como no período de entressafra. Quando os entrevistados foram questionados 

sobre as FLV que consumiam, estes referiram apenas o consumo das 

compradas, em detrimento das cultivadas na região. Estas não eram citadas 

como comida, e o grupo não as inseria em uma rotina alimentar, mas sim a 

uma rotina de trabalho, exemplificando o olhar que essa população apresenta 

sobre esses alimentos. 

Dessa forma, sobressai-se a preocupação sobre o consumo das FLV 

nessa população, relacionado à saúde e aos benefícios que elas agregam ao 

organismo, uma vez que esta visão sobre as FLV pode ser transmitida para as 

crianças, de maneira a diminuir ou anular seu estímulo na alimentação diária. 

 Em nível nacional, poucos estudos foram realizados em áreas rurais que 

avaliaram o consumo de FLV entre crianças e adolescentes. Vieira et al. 

(2011), realizaram um estudo com crianças e adolescentes de assentamentos 

rurais de Pacatuba/SE, mostrando que o consumo de hortaliças só foi 

adequado no momento que foram ofertadas na alimentação escolar. Já o 

hábito de comer frutas foi baixo, observando uma maior ingestão de sucos 

industrializados e em pó, em detrimento dos sucos naturais de frutas. 

Polla e Scherer (2011), em estudo realizado com crianças entre seis e 

dez anos de idade, estudantes da rede municipal de ensino de uma escola do 

Rio Grande do Sul, para avaliar o perfil alimentar e nutricional dos escolares, 

puderam identificar um consumo de FLV muito aquém do preconizado, onde as 

crianças consumiam os vegetais e hortaliças no máximo uma a duas vezes por 

semana e as frutas no máximo quatro vezes. Na população estudada, 50% 

eram residentes da zona rural da cidade. Dessa forma, desconstrói-se a ideia 

de que as pessoas residentes em áreas rurais consomem mais FLV por 

estarem em maior proximidade com a terra.  
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Contudo, não foram encontradas na literatura pesquisas avaliando as 

crianças da área rural da cidade de Pelotas em relação ao consumo de FLV 

tanto em caráter qualitativo como quantitativo, mostrando uma grande 

necessidade em conhecer essa população, seus hábitos, crenças, e 

condicionantes alimentares. 

Para alguns autores, a representação da alimentação e nutrição 

ultrapassa as elaborações individuais e subjetivas, sendo expressas no 

processo de interiorização e exteriorização do que é aprendido pelos indivíduos 

e grupos sociais nos esquemas de socialização, no contato com os 

conhecimentos disponíveis do meio em que vivem, assim como as 

experiências vividas, relacionadas à saúde/doença e as regras alimentares 

(CANESQUI, 2009; MONTANDON, 2001). 

Dessa forma, torna-se evidente a importância da metodologia qualitativa 

para o trabalho de pesquisa, auxiliando no entendimento das circunstâncias 

que influenciam o comportamento e hábitos alimentares, fazendo-se 

fundamental para o entendimento dos condicionantes que levam as crianças a 

consumirem ou não as FLV e entender a visão das populações rurais sobre 

esses alimentos. 
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3 Justificativa 

Este estudo justifica-se pela necessidade de entender o contexto 

ambiental e sociocultural relacionado aos hábitos alimentares das crianças 

residentes na área rural de Pelotas. Pelo interesse em perceber como elas 

interpretam e exteriorizam o que lhes é transmitido no ambiente domiciliar, que 

fatores as influenciam além dos familiares e pares, e quais são os 

condicionantes de sua alimentação como um todo. 

Entende-se de grande importância realizar esta pesquisa sob a ótica 

infantil, diferenciando-se das abordagens encontradas na literatura, as quais 

não enfatizam as crianças como atores sociais de voz ativa, capazes de 

falarem por si e expressarem seus hábitos e percepções próprias. 

Foi realizada uma revisão de literatura, na qual se pode constatar que a 

grande maioria das pesquisas aborda o consumo de FLV de forma quantitativa, 

utilizando-se apenas das recomendações de ingestão diária de FLV e do 

estado nutricional das crianças. Ainda, pode-se perceber o quanto as crianças 

ficam à margem das pesquisas epidemiológicas, sendo ignoradas como seres 

ativos, pensantes e formadores de ideias, ao passo que estes estudos 

apresentam como metodologia a utilização de questionários e inquéritos, os 

quais apenas os pais ou responsáveis estão aptos a respondê-los. Neste 

âmbito, onde a mescla das necessidades biológicas, culturais e sociais está 

contida, despertou-se o interesse em explorar as representações sociais 

relacionadas com o universo do comer e da comida dessa população.  

Optou-se assim, pela abordagem qualitativa, com a finalidade de 

entender o ponto de vista das crianças acerca de sua alimentação, 

enfatizando-as, e tentando identificar quais são os condicionantes 

socioculturais que envolvem o consumo de FLV, o qual, conforme a literatura, 

se apresenta inadequado nesta faixa etária. 

Sob esta ótica, entende-se que a idade das crianças é um fator 

importante para alcançar os objetivos deste estudo. Dessa forma, definiu-se 

como população elegível, crianças matriculadas no primeiro ano escolar, com 

idade entre 6-7 anos. Entende-se que estas ainda têm os pais como 

educadores primários e fundamentais dos hábitos alimentares e nutricionais, 

sendo estes preditores das escolhas, crenças e valores alimentares que as 
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crianças exteriorizam. Nesse sentido, acredita-se que as crianças do primeiro 

ano, ainda não expressem em conjunto com as percepções familiares, hábitos 

provindos da escola e de seus pares, alcançando assim o objetivo principal 

desse estudo. 

Posteriormente notou-se que inexistem estudos sobre as crianças 

residentes na zona rural de nossa cidade relacionados à situação de saúde e 

nutrição dessa população, principalmente referentes ao consumo das FLV.  

Algumas pesquisas trazem à tona questionamentos não respondidos. De 

modo empírico acredita-se que por estas crianças, residentes nessas áreas, 

estarem em local mais aproximado da produção das FLV, poderiam apresentar 

hábitos diferenciados acerca das mesmas. Pressupõe-se ainda, que o 

fenômeno da transição nutricional, caracterizado pelo aumento do consumo de 

alimentos industrializados em detrimento das FLV ainda não esteja plenamente 

estabelecido nessa região, inferindo assim que esses moradores ainda 

apresentam hábitos alimentares saudáveis e naturais.  

Por fim, acredita-se que os resultados deste estudo poderão subsidiar o 

planejamento de intervenções e políticas públicas de promoção da alimentação 

saudável da população. 
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4 Objetivos 

4.1 Objetivo geral 

Identificar fatores condicionantes do consumo de frutas, legumes e 

verduras (FLV) em crianças do primeiro ano de uma escola municipal da zona 

rural de Pelotas/RS. 

4.2 Objetivos específicos 

4.2.1 Identificar como se constitui o consumo de FLV entre as crianças; 

4.2.2 Verificar quais são as FLV mais e menos consumidas pelas 

crianças; 

4.2.3 Entender os motivos do consumo ou não consumo das FLV sob a 

perspectiva da criança; 

4.2.4 Perceber como as crianças da área rural se expressam frente aos 

condicionantes dos hábitos alimentares, com enfoque no consumo de 

FLV; 

4.2.5 Identificar como as crianças da área rural entendem a importância 

das FLV para a saúde; 

4.2.6 Compreender se as preferências alimentares dos pais influenciam 

nas dos filhos; 
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5 Metodologia 

Esta pesquisa utilizará abordagem qualitativa para estudar o contexto de 

produção de valores socioculturais relacionado ao consumo de frutas, legumes 

e verduras de crianças do primeiro ano de uma escola pública municipal da 

zona rural de Pelotas/RS. 

A abordagem qualitativa é a metodologia mais adequada em pesquisa 

quando se deseja obter respostas às questões socioculturais e emocionais. Ela 

abrange um campo de conhecimento que se desenvolve por meio de práticas 

interpretativas e toma como referenciais o entendimento, a compreensão, a 

construção de sentido e a intencionalidade dos sujeitos (NUNES et al.,2005). 

Ainda traz como contribuição ao trabalho de pesquisa uma mistura de 

procedimentos de cunho racional e intuitivo, capazes de contribuir para um 

melhor entendimento dos fenômenos estudados (POPE e MAYS, 1995). 

Na nutrição se faz importante uma vez que a alimentação inclui o 

imaginário, as crenças coletivas, os hábitos familiares, alterados no tempo e 

espaço, que são indispensáveis à vida e a reprodução biológica e social e que 

não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2014). 

Atualmente o território rural do município de Pelotas tem 22.082 mil 

habitantes em nove distritos: Área Urbana, Colônia Z3, Cerrito Alegre, Triunfo, 

Cascata, Monte Bonito, Santa Silvana, Quilombo e Rincão da Cruz (IBGE, 

2010b). Estas localidades são compostas tanto por unidades de produção 

agrícola de grande porte, como produções menores de base familiar, 

prevalecendo a cultura do fumo, pêssego e outros hortifrutigranjeiros. Muitos 

produtores obtêm sua renda familiar através da venda das FLV em feiras livres 

estabelecendo um estreito laço entre as FLV e o sustento de sua família 

(GODOY, 2005) 

Assim, definiu-se como população alvo deste estudo as crianças 

residentes nas áreas rurais da cidade de Pelotas, uma vez que estas nunca 

foram contempladas com um estudo que intenciona entender seus hábitos e 

condicionantes alimentares.  

Entende-se o primeiro ano escolar como sendo a escolha mais 

adequada para este estudo pelo fato de que essas crianças ainda não 

incorporaram conhecimentos, culturas e crenças alimentares oriundas do 
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ambiente escolar, assim expressando mais claramente as particularidades de 

seu contexto e práticas familiares. 

Para a identificação da escola participante da pesquisa foram visitadas 

nos meses de outubro e novembro todas as escolas rurais da rede municipal 

de ensino do município de Pelotas. A escola definida para o desenvolvimento 

do estudo foi a Escola Municipal de Ensino Fundamental João José de Abreu, 

localizada na Colônia Rincão da Cruz, 8º Distrito de Pelotas. Ela se encontra 

fortemente inserida na zona rural de nossa cidade, apresentando grande 

distância da área urbana do município. Acreditamos que crianças com domicílio 

em maior proximidade à zona urbana podem apresentar características 

mescladas aos escolares da cidade, com influência da mídia e padrões de 

consumo urbano de modo que não conseguiríamos exemplificar as 

características peculiares ao grupo rural. A escola também não apresenta 

turmas multisseriadas, pois estas são formadas por alunos de diversas faixas 

etárias em uma mesma sala de aula, inviabilizando a execução do estudo com 

as crianças matriculadas apenas na primeira série e possui apenas uma turma 

de primeiro ano.  

Anteriormente ao início do trabalho de campo, um estudo piloto será 

realizado na Escola Estadual de Ensino fundamental Carlos Mesko, do 

Município do Canguçu/RS, a fim de detectar particularidades características da 

alimentação da população rural, de modo a expandir o olhar dos pesquisadores 

frente aos possíveis achados no decorrer da pesquisa e subsidiar as questões 

norteadoras que serão elaboradas para o estudo.  

O trabalho de campo terá início através de entrevistas semiestruturadas 

individuais com os pais ou responsáveis dos alunos matriculados na turma de 

primeiro ano selecionada para o estudo, sobre a alimentação da família, com 

enfoque nas FLV e consumo desses alimentos pelos filhos (Apêndice A), 

(Minayo, 2014). Estes pais serão escolhidos mediante sorteio e as entrevistas 

serão realizadas no seu ambiente de escolha. Tais entrevistas serão realizadas 

até o momento em que as falas dos pais ou responsáveis apresentarem 

repetições de conteúdo, quando será interrompida a inserção de novas 

pessoas na amostra. Essa metodologia é caracterizada como saturação teórica 

(FONTANELLA, 2008) 
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O objetivo dessas entrevistas é expandir o olhar do pesquisador frente aos 

hábitos e percepções alimentares da turma escolhida e nortear os assuntos 

que serão tratados posteriormente com os alunos. Os pais ou responsáveis 

participantes assinarão um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

consentindo com sua participação, bem como a do filho na pesquisa (Apêndice 

B e C). 

Logo após, será desenvolvida a coleta de dados com os escolares, no 

ambiente escolar. Esta será norteada pelas informações obtidas nas 

entrevistas com os pais ou responsáveis, realizadas anteriormente.  

Esta coleta será desenvolvida em duas fases, semanalmente e com 

duração média de duas horas, em local apropriado disponibilizado pela escola, 

seguro de interferências que possam vir a dispersar as crianças das atividades. 

A coleta dos dados será feita através de reuniões dinâmicas e seguirá uma 

linha de conversação com enfoque nas representações alimentares das 

crianças, sendo conduzidas pelo pesquisador e dois auxiliares de pesquisa que 

farão a filmagem e a anotação das falas das crianças durante as atividades. 

A primeira fase será constituída por um período de ambientação, onde os 

pesquisadores frequentarão diariamente a escola, durante uma semana, a fim 

de interagir com as crianças em seu cotidiano, serem inseridos como parte do 

grupo e visualizados como semelhantes, de modo a facilitar o diálogo entre 

pesquisadores e pesquisados (CORSARO, 2005). 

Na segunda fase terão início as atividades lúdicas, sendo compostas por 

quatro encontros, realizando-se um por semana. 

O primeiro encontro tem como objetivo identificar o entendimento e 

conhecimento dos escolares sobre os alimentos, perceber seus gostos, 

conhecer a alimentação cotidiana e suas particularidades. Inicialmente será 

solicitado às crianças que façam desenhos representando os alimentos que 

gostam ou não de comer e consecutivamente, uma proposta de conversação 

será iniciada a partir dos desenhos feitos. Para isso, serão empregadas 

questões norteadoras, direcionadas a descobrir os motivos da escolha dos 

itens desenhados, se as crianças conhecem os alimentos e seus nomes, sua 

procedência, qual é a frequência que ingerem e se necessitam de ajuda no 

preparo. Assim, os participantes serão estimulados a expressar suas escolhas 
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alimentares, presença ou ausência de FLV nos seus desenhos e os motivos 

que as levaram a representar estes alimentos. Eles poderão ainda exteriorizar 

as representações familiares e o cotidiano relacionados aos seus hábitos 

alimentares. Os desenhos serão recolhidos pelos pesquisadores após o 

término da atividade, finalizando o primeiro encontro. 

O segundo encontro terá como objetivo a reflexão e exteriorização das 

preferências dos escolares, representações alimentares do ambiente familiar, 

motivos de alguns alimentos (como as FLV) estarem ou não presentes em suas 

escolhas, bem como aqueles alimentos descartados e os frequentemente 

escolhidos pela maioria das crianças.  

Este encontro será realizado com imagens trazidas pelos pesquisadores 

com diversos tipos de alimentos, abrangendo os grupos da pirâmide alimentar: 

cereais, pães, massas, raízes, tubérculos, frutas, hortaliças, leite e derivados, 

carnes e ovos, leguminosas, óleos e gorduras e açúcares. Ainda serão 

utilizadas imagens de preparações cozidas e cruas e alimentos típicos das 

áreas rurais, identificados a partir do estudo. As crianças serão dispostas em 

círculo e as imagens dos alimentos posicionadas ao centro (em uma mesa) 

para melhor acesso de todas. Será solicitado a cada escolar que escolha 

dentre as figuras de alimentos, algumas que em sua concepção melhor 

comporão um prato que expresse seu consumo habitual semanal. Os pratos 

seguirão uma ordem de montagem, sendo primeiramente um café da manhã, 

seguido de almoço, lanche da tarde e jantar. Finalizada essa atividade, será 

orientado que as crianças coloquem no prato os alimentos que mais gostam e 

após os que menos gostam de comer, com o intuito de identificar suas 

preferências alimentares. 

A cada escolha feita, uma conversação será realizada através de questões 

norteadoras, direcionadas a entender os determinantes e preferências 

relacionadas às escolhas de cada alimento, o modo de preparo e consumo, o 

contexto do consumo familiar que pode influenciar nas preferências 

alimentares, bem como o entendimento sobre o benefício ou malefício dos 

alimentos escolhidos. 
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Assim, esta atividade visa incentivar as crianças a expressarem suas 

opiniões sobre seu consumo e preferências relacionadas aos alimentos 

escolhidos, tomando como foco principal o consumo das FLV. 

No terceiro encontro, o objetivo será aprofundar a conversação e o 

entendimento sobre os aspectos socioculturais, determinantes do consumo 

alimentar desse grupo. Serão selecionados dentre as crianças, alguns alunos 

para comporem uma dinâmica menor de conversação.  

Os critérios para seleção destes serão: representar as crianças estudadas 

com relação aos hábitos alimentares, e se destacarem por suas habilidades em 

expressar e exteriorizar suas percepções e hábitos cotidianos acerca de sua 

alimentação. Estas crianças serão levadas a outra sala onde serão repetidas 

as atividades do segundo encontro. 

Enquanto essa atividade estiver sendo executada com o grupo menor, um 

auxiliar de pesquisa desenvolverá atividades lúdicas sobre alimentação com o 

restante da turma, tais como jogo da memória, alimentos ocultos em uma caixa 

para testar seus conhecimentos através do tato, desenhos, dentre outros. 

Por fim, o quarto encontro será o momento de agradecimento à colaboração 

das crianças, onde os pesquisadores presentearão as crianças com desenhos 

de alimentos e farão brincadeiras com toda a turma, dialogando sobre a 

importância de consumir FLV diariamente. 

Serão incluídas na pesquisa as crianças autorizadas pelos pais ou 

responsáveis e que aceitarem de forma oral e espontânea participar das 

dinâmicas. Todos os encontros serão filmados e fotografados com o 

consentimento das crianças participantes. 

Com relação à análise dos dados, primeiramente as falas dos pais ou 

responsáveis serão transcritas pelos pesquisadores, de modo a detectar 

aspectos a serem aprofundados nas dinâmicas com as crianças e relativizar os 

aspectos explanados pelos pais, com os relatados pelas crianças. Após, as 

falas explanadas pelas crianças nas atividades também serão transcritas. 

Serão construídas categorias e subcategorias analíticas para posterior 

compilação. Será feita uma análise por sistematização verificando a 

aproximação e distanciamento dos conteúdos construídos coletivamente, 

metodologia caracterizada como análise de conteúdo (Bardin, 2009). 
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Nos procedimentos metodológicos dessa pesquisa serão cumpridas as 

exigências éticas fundamentais da Resolução 466/12 de 12/12/2012 - do 

Conselho Nacional de Saúde que dispõe das Diretrizes e Normas 

Regulamentadoras de Pesquisa envolvendo Seres Humanos. A pesquisa 

obedecerá aos quatro referenciais básicos da bioética: a autonomia, a não 

maleficência, a beneficência e a justiça.  

O estudo será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

de Medicinada UFPel para aprovação prévia ao seu desenvolvimento. 
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7. Orçamento 

Os custos para a realização desta pesquisa ficarão a cargo do pesquisador. 

  

Item Qtde Unidade Descrição do objeto/serviço Valor unitário Valor total 

Material de escritório 

1 2 Pacotes Papel ofício A4- pacote com 

500 fls 

R$ 13,00 R$ 26,00 

2 10 Unid. Lápis preto R$ 0,30 R$ 3,00 

3 3 Unid. Borracha branca R$ 0,30 R$ 0,90 

4 1 Unid. Apontador de plástico R$ 1,00 R$ 1,00 

5 5 Unid. Caneta esferográfica azul R$ 1,00 R$ 5,00 

6 2 Cx. Lápis de cor R$ 15,00 R$ 30,00 

7 2 Unid. Prancheta R$ 2,50 R$ 5,00 

8 2 Pacotes Prato de plástico R$ 2,50 R$ 5,00 

9 200 Unid. Impressões coloridas e 

plastificadas 

R$ 0,50 R$ 100,00 

10 2 Unid. Cartucho para impressora HP R$ 25,00 R$ 50,00 

Materiais eletrônicos 

11 1 Unid. Gravador de voz Mini 

Recorder ALS 152164 

R$ 110,00 R$ 110,00 

12 1 Unid. Câmera digital Sony Lens 

DSC-J10 16.1 Mega Pixels 

R$ 900,00 R$ 900,00 

13 1 Unid. Câmera Digital Sony DSC-

W830/v 20.1 Mega Pixels 

R$ 500,00 R$ 500,00 

Deslocamento 

14 60 Unid. Passagem de ônibus 

Bosembecker, linha Bachini 

R$ 10,00 R$ 600,00 

 Total R$2.330,90 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE PERGUNTAS PARA A REALIZAÇÃO DE 

ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS COM OS PAIS OU RESPONSÁVEIS 

 

 

 

1. Como o entrevistado caracteriza a alimentação da sua família; 

2. Quem faz a compra dos alimentos; 

3. Onde faz a compra dos alimentos; 

4. Quem prepara os alimentos; 

5. Existe alguma ajuda no preparo; 

6. Como e onde costumam fazer as refeições; 

7. Quais são os alimentos mais consumidos e menos consumidos pela família; 

8. Quais são os alimentos preferidos do filho (a); 

9. Quais são os alimentos que o filho (a) menos gosta; 

10. Possui horta em casa; 

11. Consomem os produtos da horta, caso haja; 

12. Caso não exista, de onde vem as FLV consumidas; 

13. Consomem FLV rotineiramente; 

14. Como é o consumo de FLV do filho (a); 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO E 

AUTORIZAÇÃO DE GRAVAÇÃO DA ENTREVISTA–PAIS OU 

RESPONSÁVEIS 

 

 

Título do Projeto: Valores socioculturais associados ao consumo de 

frutas, legumes e verduras em escolares do primeiro ano de uma escola 

municipal da zona rural de Pelotas/RS 

 

 

O (a) Sr. (a) ____________________________ está sendo convidado (a) 

a participar de uma pesquisa que tem por objetivo identificar os valores 

socioculturais associados ao consumo de frutas, legumes e verduras. Serão 

realizadas entrevistas para conversação sobre os hábitos e particularidades da 

família sobre consumo alimentar e modo de preparo dos alimentos. Ainda, 

conversaremos sobre os alimentos consumidos pelo seu(s) filho(s) e as 

preferências alimentares dele(s). 

A realização deste trabalho se justifica em virtude de que os resultados 

poderão ser úteis à Secretaria Municipal de Educação para qualificar os 

serviços oferecidos à população, especialmente no que se refere à alimentação 

de seu(s) filho(s). 

A participação é voluntária, e não apresenta riscos ou desconfortos. As 

entrevistas serão gravadas e sua participação é voluntária e sem custos, não 

haverá ressarcimentos financeiros. 

Seu nome não será divulgado e será mantida a confidencialidade de suas 

informações. O (a) Sr. (a) poderá recusar sua participação sem nenhum 

prejuízo nas suas relações com a escola. Se aceitar participar, poderá em 

qualquer momento retirar seu consentimento ou esclarecer suas dúvidas com a 

equipe de pesquisa, através do telefone 3921 1303 ou pelo e-mail 

spnutricaoufpel@hotmail.com. 

Se o (a) Sr. (a) se considerar suficientemente esclarecido e concordar em 

participar, solicitamos que assine este formulário, que está em duas vias, 

sendo que uma delas fica sob sua responsabilidade e a outra com a equipe de 

pesquisa.  

 

Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações 

que li ou que foram lidas para mim, descrevendo esta pesquisa. Ficaram claros 

para mim quais são os objetivos do estudo, os procedimentos a serem 
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realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de 

esclarecimentos permanentes. Autorizo ainda, o uso de minha imagem e a 

gravação das entrevistas para uso no projeto, sendo utilizadas integralmente 

ou em parte, sem citar meu nome, nas condições originais da captação de voz, 

sem restrição de prazos, desde a presente data.  A presente autorização não 

permite a modificação dos textos, adições, ou qualquer mudança, que altere o 

sentido dos mesmos. 

Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas. 

Concordo voluntariamente em participar neste estudo e poderei retirar o meu 

consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem 

penalidades ou prejuízo em minha relação com a escola. 

 

Pelotas, _____ de___________________de 2015. 

 

 

 

Participante 
 
 
 

Pesquisador Responsável 
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APÊNDICE C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO E 

AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM–PAIS OU RESPONSÁVEIS 

 

 

Título do Projeto: Valores socioculturais associados ao consumo de 

frutas, legumes e verduras em escolares do primeiro ano de uma escola 

municipal da zona rural de Pelotas/RS 

 

 

Seu(s) filho(s) ___________________________________ (nome do(s) 

aluno(s) _______________________________ está sendo convidado(s) a 

participar de uma pesquisa que tem por objetivo identificar os valores 

socioculturais associados ao consumo de frutas, legumes e verduras nos 

estudantes desta escola municipal da zona rural de Pelotas, RS. Serão 

realizadas na turma de seu(s) filho(s),atividades de conversação e brincadeiras 

sobre o consumo alimentar dos mesmos, a fim de entender quais fatores 

influenciam os hábitos alimentares. 

A realização deste trabalho se justifica em virtude de que os resultados 

poderão ser úteis à Secretaria Municipal de Educação para qualificar os 

serviços oferecidos à população, especialmente no que se refere à alimentação 

de seu(s) filho(s). 

A participação é voluntária, e não apresenta riscos ou desconfortos. 

Algumas atividades serão fotografadas, gravadas e filmadas.  Sendo a 

participação de seu(s) filho(s) voluntária e sem custos, não haverá 

ressarcimentos financeiros. 

Seus nomes não serão divulgados e será mantida a confidencialidade de 

suas informações. O (a) Sr. (a) poderá recusar a participação de seu(s) filho(s) 

sem nenhum prejuízo nas suas relações com a escola. Se aceitar participar, 

poderá em qualquer momento retirar seu consentimento ou esclarecer suas 

dúvidas com a equipe de pesquisa, através do telefone 3921 1303 ou pelo e-

mail spnutricaoufpel@hotmail.com. 

Se o (a) Sr. (a) se considerar suficientemente esclarecido e concordar 

com a participação do(s) seu(s) filho(s), solicitamos que assine este formulário, 

que está em duas vias, sendo que uma delas fica sob sua responsabilidade e a 

outra com a equipe de pesquisa.  
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Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações 

que li ou que foram lidas para mim, descrevendo esta pesquisa. Ficaram claros 

para mim quais são os objetivos do estudo, os procedimentos a serem 

realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de 

esclarecimentos permanentes. Autorizo ainda, utilização da imagem de 

_________________ (nome do(s) aluno(s)) ________________________, 

para uso no projeto, para serem utilizadas integralmente ou em parte, sem citar 

nossos nomes, nas condições originais da captação das imagens, sem 

restrição de prazos, desde a presente data. Esta autorização se refere a fotos, 

gravações e filmagens produzidas pela própria equipe para uso restritamente 

educativo. A presente autorização não permite a modificação das imagens, dos 

textos, adições, ou qualquer mudança, que altere o sentido das mesmas. 

Ficou claro também que a nossa participação é isenta de despesas. 

Concordo voluntariamente com a participação de meu(s) filho(s) neste estudo e 

poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o 

mesmo, sem penalidades ou prejuízo nas nossas relações com a escola. 

 

Pelotas, _____ de___________________de 2015. 

 

 

Participante 
 
 
 

Pesquisador Responsável 
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Alterações no projeto 

 

 

Devido ao grande numero de informações coletadas durante a pesquisa 

e a grande relevância dos dados encontrados durante as entrevistas, 

importantes para o entendimento de alguns questionamentos sobre os hábitos 

alimentares dos indivíduos residentes em áreas rurais da cidade de 

Pelotas/RS, optou-se por dar ênfase aos assuntos apresentados durante as 

entrevistas neste volume, os quais contemplam não somente as percepções 

alimentares das crianças, mas também da família como um todo.  
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Relatório de trabalho de campo 

 

 Este relatório visa apresentar o trabalho de campo desenvolvido durante 

o estudo, compreendido no período entre julho a setembro de 2015 

A coleta de dados foi realizada em uma área rural da cidade de pelotas, 

na localidade do Rincão da Cruz, com mães de alunos matriculados no 1º ano 

da Escola Municipal de Ensino Fundamental João José de Abreu, localizada a 

uma hora e 10 minutos da área urbana da cidade de Pelotas/RS. 

 

 Os sujeitos do estudo: 

Para a inserção no contexto a ser pesquisado e seleção dos 

participantes da pesquisa foi utilizada uma escola da área rural de Pelotas/RS, 

participante do estudo “Censo escolar da rede municipal de ensino de 

Pelotas/RS”, o qual avaliou as 21 escolas rurais e teve por objetivo levantar 

dados sobre questões de saúde e alimentação da comunidade escolar, estudo 

no qual eu e Marina, colega de mestrado e minha auxiliar de pesquisa, 

estávamos diretamente inseridas em sua coordenação e coleta. Este estudo 

viabilizou a entrada em campo e aceitação dos pais/responsáveis ao estudo 

qualitativo proposto, uma vez que todos os entrevistados conheciam o estudo e 

quem era a equipe que estava realizando, já que haviam anteriormente 

respondido ao questionário do censo. Assim, diante desse primeiro contato as 

famílias sentiram tranquilidade em abrir suas casas e suas vidas para nós, uma 

vez que já não éramos totais estranhas. A abordagem qualitativa é a 

metodologia mais indicada quando se deseja pesquisar às questões 

socioculturais e emocionais (NUNES et al.,2005). Na nutrição se faz cada vez 

mais imprescindível uma vez que a alimentação inclui o imaginário, as crenças 

coletivas, os hábitos familiares, alterados no tempo e espaço, que são 

indispensáveis à vida e a reprodução biológica e social e que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2014). 

 Para o início da pesquisa foi enviada uma carta convite para todos os 

pais/responsáveis dos alunos da referida turma, explicando o estudo e 

solicitando seus números de telefone para o agendamento da entrevista. Após 

uma semana, algumas cartas retornaram e a primeira entrevista foi agendada 
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por telefone. As entrevistas foram realizadas nas casas dos entrevistados, 

onde nos deslocamos com carro próprio e carro fornecido pela Universidade 

Federal de Pelotas. No momento do agendamento da entrevista, os 

participantes explicavam qual caminho deveríamos percorrer para chegar até a 

residência. As entrevistas foram realizadas por meio de um roteiro 

semiestruturado, e gravadas com gravador de áudio portátil conforme 

autorização do entrevistado, além disso, estes também assinaram um TCLE 

consentindo a participação na pesquisa.  

A partir da primeira entrevista foi utilizado o método de bola de neve, 

onde cada entrevistado indicou um pai/responsável da turma para ser visitado, 

fornecendo seu número de telefone para contato. 

Este método de amostragem parte do princípio de que há uma ligação 

entre os membros da população estudada, ou seja, estes membros tem a 

capacidade de indicar outros membros da mesma população. Sugere-se que 

por esse método de recrutamento ser feito por indicação de pessoas, membros 

da comunidade, o processo é facilitado pois envolve uma relação de confiança, 

a qual apresentaria maior dificuldade em ser estabelecida com um pesquisador 

desconhecido fazendo tal abordagem (BIERNACKI; WALDORF, 1981) 

A inserção de novos interlocutores foi realizada até a saturação da 

amostra, metodologia caracterizada como saturação teórica (FONTANELLA, 

2008).  

 

Sujeitos do estudo 

Foram realizadas 6 entrevistas, todas com mulheres, mães dos alunos. 

Na tabela abaixo pode ser visto algumas características sociodemográficas das 

entrevistadas. É importante salientar que todos os nomes das participantes 

foram alterados para a manter a sua integralidade e anonimidade. 
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Tabela 1: Características sociodemográficas da população entrevistada. 

Entrevistados Idade 

(Anos) 

Sexo Cor da 

Pele 

Situação 

conjugal 

Situação de trabalho 

Maria 35 Feminino Branco Casada Fumicultura 

Isaura 31 Feminino Branco Solteira Fumicultura e Comércio 

Fernanda 34 Feminino Branco Casada Indústria 

Marilia 33 Feminino Branco Casada Lavoura de Pêssego 

Nathália 29 Feminino Branco Casada Lavoura de Pêssego 

Paula 26 Feminino Branco Casada Fumicultura 

 

Trabalho de campo 

A seguir serão narradas de forma resumida as entrevistas realizadas. 

 

Entrevista 1: A primeira entrevista foi realizada com a mãe do aluno 

Felipe, chamada Maria. A casa ficava localizada distante uma hora e 30 

minutos da área urbana da cidade. Residiam na casa os bisavós, avós, pais e 

irmã mais velha do Felipe. Ao lado da casa se encontravam as estufas de 

secagem do fumo, a qual era a atividade econômica da família. No seu entorno 

observou-se a presença de pés de laranja e bergamota, estes eram os únicos 

itens alimentares, relacionados as FLV que a família possuíam de forma 

caseira, visto que não existia horta para consumo próprio.  

Chegamos por volta de 09:00 da manhã, e fomos recebidas pela Maria 

em uma sala aparentemente preparada para a entrevista. Esta continha uma 

mesa de jantar e uma estante com fotos. Fomos bem recepcionadas, apesar 

de os donos da casa aparentarem desconfiança com a nossa presença. Este 

sentimento pode ser explicado pelo fato de esta ser a primeira entrevista que 

estávamos realizando, dessa forma não haviam indicações de outros membros 

da comunidade como nas entrevistas realizadas a seguir. Sendo assim, apesar 

de já saberem da pesquisa, ainda havia receio, pois nada desse tipo havia sido 

feito naquela localidade. 

A conversa sobre a alimentação da família discorreu tranquilamente, 

focando nas perguntas norteadoras do estudo. Ficou evidente que Maria 

conversava com liberdade sobre o tema, discorrendo sobre a escassez no 
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fornecimento de alimentos, bem como as desconfianças relacionadas a compra 

das FLV, principalmente em função dos agrotóxicos. Além disso, contextualizou 

uma diferença interessante entre os habitantes da área rural e urbana, com 

relação a facilidade no acesso aos alimentos, e por fim, contou com detalhes 

sobre os hábitos alimentares da família.  

Felipe esteve presente durante boa parte da conversa, este apareceu na 

sala e agarrou-se a mãe aparentando vergonha, porém aos poucos foi 

perdendo a timidez e começou a brincar entre nós, além de também se inserir 

na conversa que estávamos realizando.  

Ele comentou sobre suas frutas preferidas, que eram basicamente a 

bergamota e laranja, as quais eram disponíveis em casa, sobre os 

industrializados preferidos visto que estes tinham muitas balas, salgadinhos, e 

bolachas doces em casa, disponíveis para consumo a qualquer momento, e 

por fim, nenhuma verdura ou legume fora relatado por ele, que dizia não gostar 

de tais alimentos, por ter gosto amargo. Além disso, uma expressão curiosa foi 

falada pelo menino, a qual pode estar relacionada ao ambiente em que este 

vive: 

Criança: “Milho e ervilha eu não como, porque é pra pato e pra galinha”  

  

Ao final da conversa, ele fez questão de nos apresentar sua casa, nos 

pegando pela mão e levando através dos cômodos. Após essa situação, até 

então inusitada para nós, Maria resolveu nos mostrar os álbuns da família, e 

contar sobre as festas que estes já haviam dado em algum momento da vida. 

Esta entrevista durou em turno de duas horas e após a conversa fomos 

convidadas a conhecer a casa, além de nos ser apresentado as estufas e 

explicado o funcionamento da colheita do fumo. Chegando neste ambiente nos 

deparamos com os avós do menino Felipe, sentados ao chão do recinto, com 

pouquíssimas vestes de roupa (para o frio que estava fazendo), realizando a 

separação do fumo.  

Nossa maior dificuldade neste dia foi o frio, pois a temperatura nesta 

localidade tende a ser mais baixa do que o normal. Neste dia a sensação 

térmica no local era -2ºC. 
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Entrevista 2: A segunda entrevista foi realizada com a mãe do aluno 

Alisson, chamada Isaura. A casa ficava localizada a uma hora e 15 minutos da 

área urbana da cidade. Na frente da casa havia um minimercado, dirigido pela 

própria Isaura, que continha vários tipos de alimentos perecíveis como frutas, 

verduras e legumes, e não perecíveis como arroz e massa, além de 

guloseimas, salgados de pacote, bolachas recheadas, refrigerantes. Residiam 

na casa Isaura, Alisson, o cunhado de Isaura e o namorado de sua ex sogra. A 

renda primária da família é vinda da lavoura do fumo, e complementada com o 

mercado. No entorno da casa não eram vistas árvores frutíferas nem horta para 

consumo próprio, porém existiam árvores de laranja e bergamota ao fundo da 

casa como falado por Isaura mais tarde. 

Chegamos por volta das 8:30 da manhã e fomos recebidas pela Isaura 

no balcão do mercado. Podemos notar um sentimento de timidez da 

entrevistada ao início da conversa, o qual foi se dissipando com o tempo. 

Conversamos por volta de duas horas sobre a alimentação da família e os 

hábitos do filho, sentadas ao redor do balcão do comércio, visto que, quando 

entrasse alguém ela precisaria parar para atender.  

Notamos que Isaura tentava manter o discurso saudável, talvez pelo fato 

de saber que éramos da universidade e imaginar que isso deveria ser o que 

gostaríamos de ouvir, entretanto ao longo do diálogo, ao passo que não 

apresentamos reações às primeiras falas de práticas consideradas não 

saudáveis, do ponto de vista nutricional, este discurso foi reduzindo-se e Isaura 

começou a discorrer com mais tranquilidade sobre as práticas alimentares da 

família.  

Ao final da entrevista o Alisson apareceu e também conversou um pouco 

sobre sua alimentação e preferências, o menino contou que consumia muitos 

alimentos industrializados, pois os pegava do bar da mãe, consumia algumas 

frutas, como bergamota, e não gostava de legumes e verduras, devido ao 

gosto. Fato curioso é que este também apresentou a mesma expressão que o 

menino Felipe, da primeira entrevista, dizendo que milho e ervilha eram 

comidas de pato e galinha. Segundo Isaura, esse pensamento se deve ao fato 

de o menino passar as férias de verão com os avós, e alimentar os animais 

diariamente com tais alimentos. Conta ela que em um determinado dia, Felipe 
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ao voltar pra casa depois de passar as férias com os avós, foi incentivado pela 

mãe a comer esses alimentos, e deu esta explicação para não consumi-los.  

Esta entrevista durou em turno de uma hora e 30 minutos e a dificuldade 

neste dia foi relacionada ao deslocamento. Devido à chuva que havia caído um 

dia antes e havia deixado a estrada ruim para a passagem, em alguns 

momentos o carro deslizava na estrada devido ao barro, e nosso motorista 

relatou talvez não conseguir passar novamente se chovesse enquanto 

estivéssemos realizando a entrevista.  

 

Entrevista 3: A Terceira entrevista foi realizada com a mãe do aluno 

Leonardo, chamada Fernanda. A casa ficava localizada a uma hora e 35 

minutos da área urbana da cidade. Possuía uma fábrica de embutidos ao lado, 

de propriedade da família da Fernanda, a qual era a atividade econômica da 

família. Residiam na casa Fernanda e o marido, sua mãe e os dois filhos. A 

casa continha pés de laranja e bergamota visíveis e plantação de abóbora, a 

qual foi relatada mais para a produção de doces do que para uso cotidiano. 

Chegamos por volta de 10:00 da manhã e fomos recebidas pela avó do 

Leonardo, que chamou Fernanda até o portão da casa, aparentando 

desconfiança com nossa presença, talvez por não saber do que se tratava. 

Fernanda foi até o portão um pouco séria, acreditamos que ela não lembrava 

que a visitaríamos naquele dia, no entanto no momento que nos apresentamos, 

ela prontamente sorriu e nos convidou a entrar e sentar na sala para 

discorrermos nossa conversa. O discurso de Fernanda aparentou ser 

tendencioso a todo o momento, muitas vezes a entrevistada se contradisse nas 

práticas alimentares da família, bem como no consumo. Esse fato ficou ainda 

mais evidente quando Leonardo apareceu e inseriu-se na conversa. Quando a 

mãe contava algo sobre a alimentação dele, este negava e contava algo 

diferente, deixando Fernanda aparentemente constrangida. Como exemplo 

podemos citar que a mãe, ao início da conversa, contou que o menino só não 

comia couve flor, dentre todos os legumes e verduras e consumia todas as 

frutas, além de raramente ter produtos industrializados disponíveis. Já o 

menino, contou que não comia nenhum dos legumes e verduras e consumia 

apenas maçã quando tinha em casa, porém a mãe não o obrigava a tal ato, 
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ainda, este tomava suco de guaraná em pó e comia bolacha recheada todos os 

dias, pois a mãe comprava e mandava para a escola.  A entrevista durou uma 

hora e 15 minutos. 

A dificuldade encontrada neste dia foi a procura pela casa, uma vez que 

a descrição passada pela entrevistada no momento que marcamos a 

entrevista, carecia de mais alguns detalhes que faziam a diferença para que 

não nos perdêssemos. Tivemos que fazer algumas voltas pelo caminho até 

encontrar a entrada certa para a casa. 

 

Entrevista 4: A quarta entrevista foi realizada com a mãe do aluno 

Cássio, chamada Marilia. A Casa ficava localizada a uma hora e 15 minutos da 

área urbana da cidade, e aproximadamente 5 minutos da escola. A casa 

possuía arvores de laranja e bergamota e horta com alguns legumes e frutas 

ao fundo, que eram utilizados na alimentação da família. A atividade econômica 

era a produção de pêssego. Residiam na casa Marilia, o marido e o filho 

Cássio.  

Chegamos por volta das 10:00 da manhã e fomos recebidas pela Marilia 

ao portão, sentamos à mesa da cozinha e iniciamos a conversa. Notamos que 

ao lado do armário havia um pote bem grande, com muitas balas, pirulitos e 

chicletes, o qual Cássio dispunha de liberdade para comer quando quisesse. 

Marilia parecia a vontade com nossa presença e não se intimidou ao 

falar sobre os hábitos da família, contou suas práticas e como fazia para tentar 

melhorar a alimentação da família. Esta encontrava resistência em fazer 

alterações, uma vez que seu marido já tinha hábitos fixados, o que muitas 

vezes impedia as mudanças que ela gostaria de fazer, como inserir mais 

saladas ao almoço, ao passo que este não consumia tais alimentos e 

acreditava que eles não eram importantes para ele e para a família, o que eles 

deveriam comer era arroz, feijão e carne, assim ficariam fortes.  

Quando já estávamos quase indo embora o Cássio apareceu, sentou-se 

à mesa e começou a contar sem parar sobre sua alimentação. Um fato que 

chamou a atenção foi que este confirmou tudo o que a mãe havia falado sobre 

sua alimentação, contando os alimentos que preferia e que não gostava, 

mostrando uma grande sintonia com a mãe em suas práticas alimentares.  
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O menino relatou gostar de várias frutas, verduras e legumes, exceto 

alface, que segunda ele era comida de passarinho. Esse relato de consumo 

pode ser devido a horta disponível em casa e ao fato de a família ter como 

renda a plantação de pêssego. Na conversa, a mãe mostrou uma menor 

preocupação com a relação dos agrotóxicos para o consumo das FLV, como 

visto na fala:  

Mãe: “Não tem com produzir sem agrotóxico, porque não dá. A Embrapa 

até tentou fazer a gente parar, mas se não colocar a gente perde tudo e não 

tem dinheiro pra sustentar a família. Eu prefiro que ele coma e tenha as 

vitaminas.” 

 

Ao final da entrevista Marilia nos mostrou as fotos de Cássio quando 

pequeno, comentando sobre o fato de ele ter sigo um bebê gordinho (fala da 

entrevistada) e agora havia emagrecido pois comia pouco e brincava muito, 

gastando muita energia. A conversa durou cerca de duas horas 

Nossa dificuldade neste dia foi o fato de uma das pesquisadoras estar 

com febre, em função de um problema na garganta. O deslocamento até a 

casa da entrevistada agravou um pouco a situação, entretanto a entrevista foi 

realizada com sucesso.  

 

Entrevista 5: A quinta entrevista foi realizada com a mãe da aluna Júlia, 

chamada Nathália. A casa ficava localizada a uma hora e 45 minutos da área 

urbana da cidade. Possuía um galpão para manuseio e tratamento do pêssego 

ao lado da casa, o qual era a atividade econômica da família. Residiam na casa 

Nathália e o Marido, e as duas filhas. Aos fundos da propriedade havia outra 

casa de residência dos avós maternos da Júlia. Esta é uma prática comum, 

principalmente nas áreas rurais, onde as famílias tendem a permanecer 

morando juntas na mesma propriedade. A casa possuía árvores frutíferas, de 

laranja, bergamota e pêssego e uma horta com alguns itens alimentares para 

consumo próprio.  

Chegamos por volta de 10:00 da manhã e fomos recepcionados pela 

própria Júlia, que foi chamar a mãe. Esta convidou para sentarmos na sala e 

começarmos a conversa. A entrevista transcorreu em parceria com Nathália e 
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Júlia em todos os momentos, a menina se mostra ótima entendedora da 

alimentação da família, do consumo diário e dos hábitos alimentares, 

conhecendo inclusive a fruta por seus nomes específicos como “bergamota 

ponkan”.  

Ela relatou gostar de uma variedade maior de alimentos, no entanto, 

segundo a mãe, nem todos eram consumidos com frequência visto a 

dificuldade de compra em função da distância da casa a mercados da região e 

principalmente a hipermercados na cidade, os mais consumidos eram aqueles 

disponíveis em casa. A entrevista durou uma hora e 30 minutos. 

A dificuldade encontrada nesta entrevista foi fazer com que a mãe 

conversasse mais, pois a menina fazia questão de contar as coisas que 

perguntávamos no lugar da mãe. 

 

Entrevista 6: A sexta entrevista foi realizada com a mãe da aluna 

Mariana, chamada Paula. A casa ficava a 1 hora e 15 minutos da área urbana 

da cidade. Possuía uma horta desativada, em função da falta de tempo, em 

frente à casa e árvores de laranja e bergamota espalhadas por toda a 

propriedade. A atividade econômica da família era a lavoura de fumo. Residiam 

na casa Paula e o marido e as duas filhas. Aos fundos da propriedade havia a 

casa dos avós paternos da Mariana.  

Chegamos por volta de 8:30 da manhã e fomos recepcionadas por 

Paula e Mariana, que estavam a nossa espera. Paula contou tranquilamente 

sobre a alimentação de Mariana e da filha menor, comentando a influência de 

uma sobre a outra e o não costume dessas em consumir FLV. Mariana 

acompanhou a conversa durante todo o tempo, entretanto ficou intimidada a 

falar sobre suas práticas e em alguns momentos só concordava com a cabeça. 

Ela contou que Paula só consumia pepino em conserva, mas que colocava na 

boca, tirava o suco e botava fora. Elas tinham todos os tipos de guloseimas, 

salgadinhos e bolachinhas em casa, e podiam comer a hora que quisessem. 

Em um dado momento a sogra de Paula apareceu e começou a contar 

alguns fatos familiares, deixando Paula aparentemente constrangida e irritada. 

Após 30 minutos de interrupção, conseguimos continuar nossa entrevista com 

Paula, sendo finalizada após uma hora e 45 minutos de conversa. 
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Nossa dificuldade neste dia foi encontrar a casa, uma vez que está 

ficava atrás de arvores enormes que escondiam a propriedade. Havia apenas 

um caminho para entrar, o qual quase não conseguimos passar com a van da 

UFPel. 

A coleta de dados teve fim ao passo que as falas foram apresentando 

saturação teórica, não sendo mais necessária a inserção de novos sujeitos. Em 

todos os encontros foi agradecida a participação dos entrevistados e o fato de 

eles nos receberem em suas residências, deixando a porta aberta para 

possíveis retornos, caso fossem necessários. 

Ainda, deixamos claro que este estudo irá auxiliar na elaboração de 

estratégias de intervenção e promoção da saúde e alimentação saudável a 

serem realizadas pelo projeto de extensão previamente aprovado para atuar 

com o diagnóstico provindo da pesquisa Censo Escolar. 

Cabe ressaltar que neste trabalho enfrentamos algumas dificuldades 

como à grande distância das residências com a área urbana da cidade. Foram 

horas dentro de vans e carros, com uma descrição simples, fornecida pelos 

entrevistados, de caminhos cheios de atalhos, pontes, entradas e estradas que 

as vezes mal conseguíamos passar com o transporte. Além disso, o fato de 

sermos estreantes em entrevistas qualitativas fez com 

que encontrássemos alguns obstáculos, como trabalhar com a subjetividade e 

com o censo crítico para exercitar, por meio das respostas, as estranhezas e 

julgamentos. Contudo, apesar das dificuldades, conseguimos concluir a 

pesquisa e obter os resultados desejados. 
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Resumo 

 

Objetivo: O objetivo desse estudo foi entender o contexto dos valores socioculturais 

relacionados ao consumo de frutas, legumes e verduras de pais/responsáveis e crianças 

da zona rural de Pelotas/RS, buscando suas particularidades. 

 

Métodos: O trabalho de campo se deu através de entrevistas semiestruturadas com os 

pais ou responsáveis dos alunos matriculados na turma de primeiro da Escola Municipal 

de Ensino Fundamental João José de Abreu, sobre a alimentação da família, com 

enfoque nas FLV e consumo desses alimentos pela família e filhos. As entrevistas 

foram realizadas por duas pesquisadoras, no domicílio de moradia dos indivíduos e 

posteriormente, submetidas a análise de conteúdo.  

 

Resultados: Foram entrevistadas seis pessoas e os resultados encontrados mostraram 

que os valores energéticos agregados as FLV, denominadas de alimentos fracos, o fator 

tempo despendido para produção e preparo dos alimentos e desconfiança sobre a 

procedência dos itens que são comprados, são fatores condicionantes do consumo de 

FLV nos pais. Já nas crianças, o aspecto sensorial, gosto, e a influência dos pais na 

alimentação cotidiana dos filhos foi um ponto marcante para o não hábito em consumir 

as FLV. 

Palavras chave: Rural; Pesquisa Qualitativa; Consumo Alimentar; Frutas; Proteínas de 

Vegetais Comestíveis 
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ABSTRACT 

Objectives: The aim of this study was to understand the socio-cultural values context of 

production related to the consumption of fruit and vegetables from parents/guardians 

and children of rural Pelotas/RS, seeking their peculiarities. 

 

Methods: The fieldwork was carried out through semi-structured interviews with 

parents or guardians of students enrolled in the first class of the School of Basic 

Education João José de Abreu, on feeding the family, focusing on FGV and 

consumption of these foods by family and children. These were carried out by two 

researchers, in the home of house of individuals. The interviews were subjected to 

content analysis. 

 

Results: They were interviewed six people and the results showed that the energy 

values FGV aggregates, called weak food, spent time factor for production and 

preparation of food and suspicion about the origin of the items that are purchased, are 

determining factors of fruit and vegetable intake in the parents. Already in children, the 

sensory aspect, taste, and the influence of parents in the daily diet of the children was a 

turning point for not dwell on consuming the FLV. 

 

 

Key words: Rural Population; Qualitative Research; Food Consumption; Fruits; 

Vegetable Proteins 
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Introdução 

 O ato de comer é mais do que a ingestão do alimento como necessidade vital. 

Comer envolve as relações sociais, pessoais e culturais do meio em que vivem os 

indivíduos¹. Alimento e comida possuem significados distintos. Alimento é tudo aquilo 

que se pode ingerir, mastigar e deglutir e que traz um agregado de ações para sua 

obtenção, como plantar, colher e transportar. Já a comida é um conjunto de alimentos 

selecionados e preparados, que trazem sensações como prazer, bem estar, felicidade ao 

comer, mas também tristezas, medos, culpas, despertando os sentidos, sentimentos, 

lembranças e emoções2.  

Nesse contexto, segundo Woortmann³, o ato de se alimentar obedece ainda a 

duas lógicas paralelas. De um lado encontra-se a estratégia de subsistência, em que os 

recursos e fatores que dependem a reprodução e a força de trabalho para a sobrevivência 

das famílias é maximizado. De outro lado, um sistema de conhecimentos e princípios 

pelos quais se procura otimizar a relação alimento/organismo. 

Dessa forma, existe uma crescente preocupação sobre a relação 

alimento/organismo, no qual o consumo alimentar inadequado está associado à 

ocorrência de problemas à saúde. Sabe-se que uma alimentação adequada em 

quantidade e qualidade faz com que o organismo adquira a energia e os nutrientes para 

o desempenho de suas funções, manutenção de um bom estado de saúde e prevenção de 

doenças4. 

Os padrões alimentares possuem diversos fatores condicionantes, que podem 

auxiliar no entendimento sobre os valores que a população agrega à sua alimentação, 

como exemplo, sabe-se que as condições econômicas e sociais da família, ambiente 

familiar e escolar, estado nutricional dos pais, influência dos pares, da mídia e da moda, 
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época do ano, local de residência e os valores atribuídos aos alimentos, agregados ao 

componente cultural perpassado entre as gerações da família, fazem parte da vasta gama 

de fatores que constroem os hábitos alimentares desde a infância, onde muitos deles 

perdurarão na vida adulta5 .  

O Brasil está passando pelo processo de transição nutricional que se caracteriza 

pela diminuição das frequências de déficits nutricionais e pelo aumento na incidência de 

excesso de peso em todas as fases da vida6. Essa transição se deve em grande parte às 

mudanças nas práticas alimentares, como o aumento no consumo de alimentos 

ultraprocessados e diminuição do consumo de frutas, verduras e legumes (FLV)7. É 

composta de diferentes motivos e significados, que perpassam o consumo de alimentos 

ultraprocessados por serem hiperpalatáveis, de maior durabilidade e rápido preparo. 

Esses alimentos também apresentam valores sociais, principalmente para as crianças, 

pois trazem a sensação de pertencimento ao grupo e maior status social por estarem 

fazendo uso de industrializados de determinadas marcas. Além disso, para os pais, 

muitas vezes ofertar este alimento ao filho traz consigo um sentimento de cuidado em 

oferecer a melhor marca e o alimento mais valorado para a criança, no contexto em que 

está inserida 8,9. 

Contudo, do ponto de vista nutricional, as FLV possuem propriedades funcionais 

importantes para o perfeito desenvolvimento do organismo humano, sendo excelentes 

fontes de fibras, vitaminas, minerais e compostos bioativos, além de apresentarem alta 

densidade de nutrientes e baixos valores calóricos, fatores importantes para os processos 

fisiológicos do indivíduo, na melhora do sistema imunológico, crescimento e 

desenvolvimento de tecidos além do bom funcionamento de órgãos10. Porém, na cultura 

alimentar brasileira a ênfase no ato de comer se encontra voltada primariamente para o 

prazer e o valor cultural que é agregado a tal alimento, e de forma secundária para o 
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valor nutritivo que ele contém11. Sendo assim, é possível assegurar que, entender a 

importância nutricional das FLV não garante seu consumo na prática. Tal fato ocorre 

entre alguns grupos rurais, os quais apesar de morarem nessas áreas e aparentemente 

entenderem a importância nutricional das FLV, não consideram esses alimentos como 

os mais importantes na sua alimentação cotidiana.  

Existem poucos estudos realizados entre famílias rurais buscando uma visão 

qualitativa das FLV. É preciso saber o que essas pessoas consomem, mas também 

entender a maneira, os motivos, as crenças e significados de como essas ações relações 

alimentares se estabelecem. Estas pessoas, muitas vezes classificam os alimentos como 

fracos e fortes, relacionando-os, principalmente, conforme sua capacidade de saciedade, 

o que influencia seu consumo12. Além disso, é possível citar o fator tempo para cultivo 

de horta particular e preparo das refeições, cultura e costumes da região a qual estão 

inseridos e influência da família, como condicionantes para o não consumo das FLV13.  

Esta influência da família fica evidente no hábito infantil, uma vez que é sabido 

que as crianças tendem a incorporar os hábitos vindos da família em sua alimentação, os 

quais perdurarão pela vida inteira, sendo assim, o pouco valor dado as FLV pela família 

pode ser um fator de risco para estas crianças, do ponto de vista nutricional14. 

O presente estudo objetivou estudar os valores socioculturais relacionados ao 

consumo de frutas, legumes e verduras de famílias rurais da zona rural de Pelotas/RS, 

buscando suas particularidades. Com os resultados do estudo espera-se contribuir no 

planejamento e implementação de estratégias efetivas de incentivo e valoração das FLV, 

assim como de promoção e proteção da saúde nessa comunidade rural 
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Metodologia 

Atualmente o território rural do município de Pelotas tem 22.082 mil habitantes 

em oito distritos: Colônia Z3, Cerrito Alegre, Triunfo, Cascata, Monte Bonito, Santa 

Silvana, Quilombo e Rincão da Cruz16. Estas localidades são compostas tanto por 

unidades de produção agrícola de grande porte, como produções menores de base 

familiar, prevalecendo a cultura do fumo, pêssego e outros hortifrutigranjeiros17. 

Os sujeitos em estudo foram integrantes de famílias residentes nas áreas rurais 

da cidade de Pelotas.  

Para a inserção dos pesquisadores em campo na busca dessas famílias, utilizou-

se como meio o ambiente escolar, através do projeto “Censo rural da rede municipal de 

ensino de Pelotas/RS”, que em uma avaliação transversal, de cunho quantitativo, 

investigou as condições de saúde e nutrição de toda a comunidade escolar rural das 21 

escolas desta zona. As famílias foram selecionadas a partir da Escola Municipal de 

Ensino Fundamental João José de Abreu, localizada na Colônia Rincão da Cruz, 8º 

Distrito de Pelotas, a qual apresenta grande distância da área urbana do município. 

Acredita-se que as crianças que residem em domicílios com maior proximidade à zona 

urbana podem apresentar características semelhantes aos escolares da cidade, 

supostamente dada pela influência da mídia e acesso e disponibilidade dos padrões de 

consumo urbano, de modo que a descrição de características peculiares ao grupo rural 

poderia ser prejudicada.  

O trabalho de campo se deu através de entrevistas semiestruturadas com os pais 

ou responsáveis dos alunos sobre a alimentação da família, com enfoque nas FLV e 

consumo desses alimentos pelos filhos. Estas foram realizadas por duas pesquisadoras, 
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com o objetivo de conhecer, expandir e aprofundar o olhar do pesquisador frente aos 

hábitos e percepções alimentares15. 

Para a seleção dos participantes foi enviada uma carta convite aos pais e/ou 

responsáveis dos alunos, explicando o estudo e solicitando o envio de algum meio de 

contato para o agendamento da entrevista. Quando retornadas, foi marcada a primeira 

entrevista, selecionada aleatoriamente, e após esse contato utilizou-se a metodologia de 

bola de neve, onde cada entrevistado foi indicando outro pai ou responsável da turma 

em questão para ser incluído no estudo18. As entrevistas foram realizadas nas 

residências e gravadas com gravador portátil com a permissão do entrevistado.  

Tais entrevistas foram realizadas até o momento em que as falas apresentaram 

repetições de conteúdo, quando foi interrompida a inserção de novos sujeitos na 

pesquisa. Essa metodologia é caracterizada como saturação teórica19. 

Com relação à análise dos dados, as falas dos pais ou responsáveis foram 

transcritas pelas pesquisadoras e após, construídas categorias e subcategorias analíticas 

com posterior compilação. Foi realizada uma análise por sistematização verificando a 

aproximação e distanciamento dos conteúdos construídos coletivamente, metodologia 

caracterizada como análise de conteúdo20. 

Nos procedimentos metodológicos dessa pesquisa foram cumpridas as 

exigências éticas fundamentais da Resolução 466/12 de 12/12/2012 - do Conselho 

Nacional de Saúde que dispõe das Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa 

envolvendo Seres Humanos. Todos os sujeitos assinaram Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido consentindo com sua participação, bem como a do filho na 

pesquisa. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Medicina da Universidade Federal de Pelotas, sob parecer 950.128. 
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Resultados e discussão 

Neste estudo foram visitadas famílias, residentes da localidade Rincão da Cruz, 

área rural do município de Pelotas/RS, distante em média uma hora e 30 minutos da 

área urbana da cidade. Todas as entrevistadas eram mulheres, mães de crianças 

matriculadas no primeiro ano escolar da Escola Municipal de Ensino Fundamental João 

José de Abreu. Todas tinham como ocupação agricultura ou comércio.  

Um fato que pode explicar todas as entrevistadas serem mulheres, é que além 

destas estarem mais ligadas ao mundo escolar dos filhos, a primeira entrevistada 

selecionada foi uma mãe, que pela metodologia de bola de neve indicou outra mãe e 

assim sucessivamente todas foram indicando mães para participar da pesquisa, 

mostrando a relação de grupo que as mães dessa escola possuem. 

Com relação às crianças, quatro eram meninos e duas meninas, com idade média 

de seis anos, ingressantes no mundo escolar, assim iniciando o processo de trocas entre 

pares e a influência da escola em sua alimentação. Dessa forma, ainda foi possível 

captar de forma mais clara seus hábitos, influenciados primariamente pela família. Em 

todas as visitas e conversas as crianças se fizeram presentes junto às mães, opinando e 

contando sua visão e gostos sobre seus hábitos alimentares. 

Estas famílias apresentaram particularidades alimentares interessantes, o 

consumo alimentar mostrou-se envolto por diversos significados e direcionados 

mediante aspectos como tempo livre disponível, plantio, compra, gosto, que serão 
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descritos ao decorrer do texto e que podem auxiliar no entendimento sobre os hábitos e 

as práticas alimentares dessa população. 

É sabido que cada sociedade elege dentro de todas as possibilidades de 

alimentos comestíveis aqueles que irão fazer parte de seu cotidiano e sua cultura 

alimentar². Entende-se que em todas as partes do mundo as pessoas têm de comer como 

forma de sobrevivência, mas, cada sociedade define a sua maneira, o que é comida. 

Para essas pessoas, que vivem nessas áreas rurais, comida são aquelas 

preparações como arroz, macarrão, batata, carne, feijão e entendidas como alimentos 

fortes, saciadores. Já os legumes e verduras se mostraram secundários nos hábitos 

alimentares, percebidos como alimentos fracos, que causam a sensação de fome pouco 

tempo após a refeição. A explicação preponderante a essa classificação se dá pelo fato 

da necessidade de energia para o trabalho e cultivo da lavoura, atividades consideradas 

de grande demanda energética e exaustão, de forma que os legumes e verduras não 

forneceriam tal energia. 

 Mãe: “Se a gente vai comer só folha e vai pra lavoura não aguenta.  

Sem arroz e feijão não tem quem aguente.” 

  

Quando feita a divisão em alimentos fortes e fracos, esta não é baseada no valor 

nutricional dos alimentos, mas sim em sua capacidade de matar a fome, como é o caso 

dos alimentos fortes, que trazem a sensação de estufamento, “barriga cheia”, por serem 

ricos em gorduras e apresentarem maior dificuldade de digestão²¹. Contudo, os 

entrevistados entendem que as FLV são ricas em vitaminas e minerais, importantes para 

o seu desenvolvimento, todavia seu consumo não mantém a saciedade por longos 

períodos, sendo rotineiramente deixados de lado. 
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 Mãe: “Quem trabalha na lavoura não pode almoçar sopa de legumes 

porque não dá força para o trabalho, rápido já tá com fome, 

então tem que comer, arroz, feijão, massa, tem que comer bem.” 

 

Schneider et al¹² explicita a relação de moradores de zonas rurais com as frutas, 

legumes e verduras e, ao contrário do que imaginamos, os moradores de áreas rurais, 

muitas vezes produtores de FLV ou residentes em proximidade a lavouras e hortas, não 

as assimilam como alimentos importantes, fonte de nutrientes vitais para o organismo, 

mas sim como produto que possui a finalidade de garantir o sustento da família. Essa 

valoração e ligação íntima desses alimentos ao sustento nos faz vislumbrar uma gama 

de ações que podem ser realizadas na tentativa de maior inserção dos mesmos nos 

hábitos alimentares. 

Em avaliação feita por Alves et al²², com fruticultores de áreas rurais do 

município de Valinhos/ São Paulo (SP), foi visto que cultivar FLV para consumo 

próprio era relacionado ao período de entressafra, quando as tarefas na lavoura fossem 

diminuídas, sobrando tempo para estas outras atividades. Para estes sujeitos o cultivo 

das FLV era visto como excessivo, visto o baixo valor nutricional que esses alimentos 

apresentavam para esta população.  

Outro fator importante a ser destacado é a falta de tempo como premissa para o 

não consumo das FLV, embora existam diversos tipos de culturas, uma forte 

característica das plantações de Pelotas é a escolha por apenas um cultivo por vez para 

produção comercial. Dentre as famílias visitadas, três tinham como renda principal a 

fumicultura, duas a lavoura de pêssego e uma era proprietária de uma indústria de 
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embutidos, além disso, todas as mães trabalhavam nas atividades econômicas da 

família.  

Dessa forma, a produção para o autoconsumo passa a etapa secundária e 

complementar, condicionada à sobra de tempo do trabalho principal. Assim, mesmo 

possuindo recursos para a produção de alimentos para o consumo próprio, muitas 

famílias não o fazem²³. 

Esses ofícios aparentemente impossibilitam, de certa forma, o cultivo de uma 

horta domiciliar, ao passo que quando mencionado pelas pesquisadoras sobre a 

possibilidade de desenvolver tal atividade, a fala mais reforçada foi o pouco tempo 

disponível para o cuidado e manutenção da horta, diminuindo a disponibilidade desses 

alimentos no domicílio. 

Em estudo realizado sobre colonos, descendentes de imigrantes italianos, na 

mesma colônia do presente estudo, foi identificado um sentimento e olhar de perda de 

valores em relação à colônia, vindo das famílias mais antigas. Um dos casais 

entrevistados relatou que a colônia está “quebrada”, pois hoje em dia as pessoas 

acreditam sair mais barato realizar as compras no mercado, visto o alto custo das 

sementes, adubos e insumos, além de necessitar de tempo para preparar a terra para o 

plantio desses alimentos, e ainda, existe o risco de perder tudo em função de chuvas ou 

secas, assim, ninguém mais produz seu próprio alimento24.  

Duas, das seis famílias estudadas possuíam horta para consumo próprio, 

curiosamente, as duas que eram produtoras de pêssego. Fato que pode ser explicado 

pela maior aproximação que estas pessoas tem com as FLV. Os outros entrevistados 

realizavam a compra das FLV em mercadinhos da região, de vendedores ambulantes 

que disponibilizam suas mercadorias de 15 em 15 dias pela localidade, ou em 
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supermercados na área urbana da cidade, os quais eram frequentados normalmente uma 

vez ao mês devido à distância. 

Na presente avaliação, apenas aqueles alimentos que não necessitam de maiores 

cuidados na produção, como laranja e bergamota, que nascem em árvores e florescem 

sozinhos durante a estação, apresentaram uma constância maior nas falas dos 

entrevistados com relação ao consumo. Estes estiveram presentes em todos os 

domicílios visitados. 

Mãe: “Laranja, bergamota tem no pátio, pode comer a hora que quiser.” 

 

Mãe: “Aqui o que a gente tem sempre é laranja! Banana e maçã é quando passa 

o vendedor, de 14 em 14 dias, ou quando se faz compras no mercado na cidade, então 

não é sempre que tem essas.”  

Mãe: “O que a gente come é laranja e bergamota, e as vezes quando o vendedor 

passa a gente compra banana, mas não é sempre.”  

A falta de tempo para o preparo também foi um elemento condicionante para o 

consumo das FLV. Na população estudada os horários de almoço e jantar eram 

considerados momentos que necessitavam de muita rapidez no preparo, dado que era o 

intervalo entre um turno e outro de trabalho, ou de descanso, e a preparação das FLV 

demandam tempo em função do descasque e cocção. Dessa forma, o consumo desses 

alimentos ficou condicionado também à disponibilidade de tempo dessa população.  

Assim como em áreas urbanas, a crescente inserção da mulher no mercado de 

trabalho promoveu uma alteração na rotina das famílias, principalmente nas práticas 

alimentares infantis, ao passo que antigamente suas atribuições eram mais voltadas às 
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atividades domiciliares. A falta de tempo para o plantio de alimentos e preparo das 

refeições, devido às longas jornadas de trabalho, favoreceram tais mudanças. Hoje em 

dia o cotidiano da mulher está diretamente relacionado com a aquisição de gêneros 

alimentícios que demandam menor tempo de preparo e inversamente relacionado com a 

aquisição e dispêndio de tempo com alimentos que necessitam de maior preparação25. 

Em estudo feito por Boog et al26, entre famílias de alunos de uma comunidade 

rural de Valinhos/SP, quando entrevistadas as mães, trabalhadoras rurais, esta realidade 

também esteve presente. Estas relatavam apenas uma hora para preparar a refeição e 

almoçar, o que limitava o tempo para o preparo dos legumes e verduras, sendo estes 

alimentos deixados de forma secundária, uma vez que necessitavam tempo maior 

necessário ao seu preparo. 

Para Poulain27, devemos entender o fluxo que as atividades alimentares 

percorrem, porém sem excluir os atores envolvidos nesse contexto. Dessa forma os 

processos de plantação, colheita, produção, distribuição, preparo e consumo de 

alimentos são entendidos de maneira interligada e a partir das relações já existentes. 

Nesse contexto, se faz necessário considerar que o alimento não se prepara, se move ou 

se transforma sozinho, os processos de transformação, elaboração e consumo envolvem, 

acima de tudo, sujeitos e o tempo que estes sujeitos dispõem para tais atividades.  

Em uma conjuntura rural de produção, distribuição e elaboração dos alimentos a 

serem consumidos e apreciados, os sentidos atribuídos ao que se come são variados. O 

alimento se mostra sempre em movimento, devido aos processos pelos quais é 

submetido, e neste fluxo, adquire diferentes sentidos para cada indivíduo, que 

compreendem perspectivas e valores que envolvem seus diferentes contextos 

alimentares. 
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No tocante aos alimentos obtidos através da compra, os interlocutores relataram 

durante as entrevistas ter uma certa hesitação sobre as FLV que são comprados, 

realidade que também pode explicar o pouco consumo das FLV nessa população. Esta 

suspeita se relaciona com a procedência, modos de produção, utilização de agrotóxicos 

e qualidade dos alimentos, por tais questões, as pessoas que dispõe apenas desses meios 

com produção desconhecida para compra, muitas vezes optam por não consumir esses 

alimentos.  

 Mãe: “O tomate tem gosto a mofo, tu faz salada e ninguém come.  

A maçã vem preta por dentro, com gosto a mofo também.  

Isso tudo deve ser do veneno.” 

 

Mãe: “O que a gente compra, a gente nunca sabe o que é.” 

 

Claude Fishler28, discorre sobre essas sensações através do termo gastro-anomia, 

conceito inspirado em pensamentos de Durkheim. Segundo ele, a sociedade atual não 

possui mais regras gerais de alimentação, as quais deveriam ser seguidas. As pessoas 

passaram a ser expostas de diversas formas, através da publicidade, das pesquisas 

científicas, da mídia, do estado e dos movimentos sociais, a informações, mensagens e 

conselhos conflitantes, desencontrados, a chamada “cacofonia alimentar”.  

Hoje em dia os comedores (como o autor intitula as pessoas que consomem 

alimentos) são livres para fazerem suas escolhas, libertos dos paradigmas e regras da 

alimentação social as quais eram impostos, entretanto, esta liberdade traz consigo 

desconfortos, medos e conflitos sobre o que comer e como deveriam comer, em 

consequência desse emaranhado de informações.  
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Como resultado, está instalado um estado de insegurança e desconfiança cada 

vez maior do comedor. Está evidente que o excesso de informações contraditórias sobre 

o tema alimentação desencadeou um estado de ansiedade, angústia e sensação de 

incompetência, que são ocasionados quando existem muitas opções de escolha. Ao 

invés de trazerem o sentimento de satisfação e potencialidade, as possibilidades 

excessivas geram o medo do arrependimento, fazendo com que o comedor possa 

preferir certa escassez de escolhas a selecionar o alimento “errado”.  

     

Mãe: “A gente evita comprar no supermercado porque vem cheio de agrotóxico, 

a minha mãe costuma dizer, "ah, isso vem cheio de veneno, então nem come.” 

 

Mãe: “Tu vê a época que é, quando não é a época tu já sabe que tem muito agrotóxico, 

ai eu nem compro.” 

 

Mãe: “O tomate que tu compra, a banana, as vezes tu compra e ela ta toda pintadinha 

na volta, com um pozinho branco, aquilo é um veneno pra banana crescer, eu prefiro 

nem comer...” 

 

Para minimizar estes fatos algumas famílias relataram utilizar um sistema de 

compra e troca entre vizinhos que produzem alimentos, ou possuam algum desses itens 

plantados em horta particular ou em árvores. No relato dessas práticas foi observado que 

esses alimentos obtinham maior valor e confiabilidade para os sujeitos do que os 

comprados ou produzidos por desconhecida procedência, visto que eles conheciam os 

agricultores e as propriedades em que tais FLV eram produzidas.  
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Essas trocas e compras entre vizinhos significam muito mais do que simples 

alimentos, são relações mercantis e de reciprocidade. O fenômeno da dádiva está 

presente nessas trocas materiais e simbólicas entre vizinhos, trazendo uma sentimento 

de euforia, reciprocidade, sensação de pertencimento ao ambiente ao qual estão 

inseridos e a impressão de participação em uma atividade que ultrapassa o sentido 

material29. 

A dádiva salienta seu lado paradoxal, ao passo que a gratuidade exposta e a 

incondicionalidade, são capazes de efetivar uma aliança que trará benefícios a todos, 

incluindo aquele que tomou a iniciativa da troca e do desinteresse30. 

Tais atos estão carregados de símbolos, como divisão do trabalho. O excesso de 

atividades ininterruptas ao longo do ano, a pouca mão de obra disponível para as 

atividades agrícolas que dão o sustento da família, a redução do tamanho das famílias, o 

envelhecimento da população rural e a crescente dedicação dos jovens a atividades não 

agrícolas são fatores extenuantes, que levam ao desinteresse pelo plantio para consumo 

próprio, assim, o sistema de trocas facilita a obtenção de alimentos considerados mais 

puros, porém de uma forma menos trabalhosa³¹.  

Se faz importante salientar que o preço dos alimentos em nenhum momento foi 

relatado como motivo para o não consumo das FLV. Aparentemente este não era um 

fator condicionante para o consumo. 

No âmbito da alimentação infantil, foi observada uma forte influência dos pais, 

parentes e vizinhos no consumo habitual dessas crianças. A exemplo disso, se pode 

constatar nas falas dos entrevistados a grande interferência destes no consumo. Em 

algumas famílias, o pai não comia legumes, acarretando o mesmo comportamento na 

criança, a dinda não comia alface, fazendo com que a afilhada também não quisesse 
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ingerir tal alimento, ou ainda a mãe não gostar de frutas, dessa forma o filho relatava 

também não gostar.  

 

Mãe: “Até o pai dele diz as vezes que ele tem que comer alguma coisa, e eu digo que 

passarinho também vive só de fruta, e o pai dele diz que ele não é passarinho.” 

 

Mãe: “A Madrinha e a avó também não comem, ai ela não quer saber.” 

 

A pouca preocupação com o não hábito das crianças em comer as FLV se 

mostrou uma realidade corrente nessa população. Os pais acreditam que com o passar 

dos anos, os filhos irão incorporar tais hábitos alimentares em sua prática cotidiana, não 

havendo motivos para a insistência de que suas crianças comam esses alimentos no 

momento atual.  

Mãe: “Ele tem 6 anos, na minha adolescência eu não comia beterraba, agora com 32 

eu tô comendo. Acho que é da pessoa mesmo, se tu não gosta, tu não vai comer. Eu 

acho que não faz bem ele comer forçado, é a minha opinião porque se é pra eu fazer 

alguma coisa que eu não gosto é óbvio que vai ficar ruim.” 

 

Mãe: “Eu ofereço mas ele diz que não quer, então não come.” 

 

Mãe: “Não, não é todos os dias que ele come, é quando dá vontade nele.                  

 Se ele quer comer ele pega.” 
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Os pais/responsáveis e familiares são os maiores incentivadores e modificadores 

dos hábitos alimentares das crianças, isto posto que esses valores dados à alimentação 

pelos pais, certamente serão reconhecidos e incorporados pelas crianças. 

A literatura sobre nutrição infantil já estabelece o ambiente familiar como 

condicionante primário dos hábitos alimentares. É visto que a população infantil tende a 

escolher os alimentos que lhe são servidos com frequência, preferindo ainda os mais 

disponíveis no domicílio e com melhor paladar para o seu gosto pessoal. Assim, 

ressalta-se o primordial papel dos pais na alimentação, consumo e escolhas alimentares, 

visto que são os responsáveis pela compra, preparo, controle e oferecimento dos 

alimentos consumidos pelos filhos. Ainda, incentivam ou não os filhos a comer 

alimentos específicos, influenciando as preferências e escolhas das crianças, a partir de 

seus próprios hábitos de consumo³².  

O padrão alimentar das crianças é condicionado por suas preferências 

alimentares. Entretanto, a dificuldade dos pais está em estimular a criança a aceitar uma 

alimentação variada, aumentando sua gama de preferências e fazendo com que estas 

adquiram um hábito alimentar com mais nutrientes e maior variedade de alimentos, ao 

passo que muitas crianças têm medo de experimentar novos alimentos e sabores, 

fenômeno denominado como neofobia alimentar³³. 

Contudo, o não incentivo à conduta de incluir novos e variados alimentos, estará 

restringindo as experiências alimentares e fomentando uma dieta monótona e, 

possivelmente, carente de nutrientes importantes para um bom desenvolvimento físico e 

cognitivo dessas crianças34. 
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Nessa relação de liberdade de consumo concedida às crianças, o aspecto 

sensorial mostrou ser um coeficiente importante para o não hábito de consumir as FLV. 

As frutas foram sempre as mais citadas no consumo, considerando seu gosto “docinho”, 

o qual agradou mais o paladar, enquanto os legumes e verduras relacionaram-se como 

amargos, com gosto ruim, sendo esses menos relatados no consumo habitual pelas 

crianças. 

Criança: “Como porque é docinho...” 

 

Criança: “A pera é docinha e bem macia e eu gosto de comer!” 

 

Criança: “Só como ervilha doce. Bergamota é doce, por isso é a minha preferida.” 

Criança: “O Cheiro é ruim (legumes), o gosto é doce (frutas), é macio (mamão), tem 

cheiro bom (morango e uva).” 

Criança: “Eu odeio mamão e manga, não presta, o gosto é ruim, o cheiro também.” 

Criança: “O repolho e a couve flor eu não consigo comer, tranca na garganta, 

não desce, não consigo engolir, é muito amargo, muito ruim!” 

 

Krolner et al35 discorrem sobre essas preferências em sua revisão de literatura 

analisando estudos qualitativos. Os resultados mostraram que as preferências, gostos, 

sabores e cheiros são fatores condicionantes para o consumo de FLV na população 

infantil e adolescente. Outras pesquisas reforçam estes resultados, nos quais os 

adolescentes e crianças estudadas referem preferir as frutas aos legumes, sendo 

apontados como condicionantes principais para essas escolhas o gosto e os atributos 

sensoriais das mesmas36,37,38 

Polla e Scherer 39, em estudo quantitativo realizado com crianças entre seis e dez 

anos de idade, estudantes da rede municipal de ensino de uma escola do Rio Grande do 

Sul, para avaliar o perfil alimentar e nutricional dos escolares, puderam identificar um 

consumo de FLV muito aquém das recomendações nacionais, onde as crianças 
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consumiam os vegetais e hortaliças no máximo uma a duas vezes por semana e as frutas 

no máximo quatro vezes. Na população estudada, 50% eram residentes da zona rural da 

cidade. Dessa forma, desconstrói-se a ideia de que as pessoas residentes em áreas rurais 

consomem mais FLV por estarem em maior proximidade com a terra. Como o censo 

comum, o gosto é um dos principais regentes dos seus hábitos de consumo.  

Apesar de o gosto ser muitas vezes concebido como algo inato, ligado ao 

domínio fisiológico, como exemplo a preferência ao sabor doce dos alimentos, outras 

linhas de pensamento acreditam que o gosto é construído de forma social e cultural, 

agregando as experiências individuais e coletivas. 

Bourdieu40 afirma que o gosto alimentar seria um resultante da construção social 

realizada ao longo dos anos, por onde se formam estratégias de distinção social. Discute 

ainda, que o estilo de vida e o gosto cultural, são premissas ligadas com as práticas dos 

sujeitos e o modo como estes se relacionam com elas. Cada indivíduo, bem como seu 

grupo social está intensamente marcado pelas trajetórias sociais e experiências vividas. 

Sendo assim, é importante ressaltar a importância do consumo de FLV desde 

fases precoces, as inserindo como hábito alimentar familiar para que possam usufruir 

dos seus benefícios na prevenção de doenças e na promoção da saúde em todas as fases 

da vida. 

Enfim, a alimentação humana apresenta características muito próprias. Maciel e 

Castro41 enfatizam que, quando refletimos intensamente sobre a alimentação, 

percebemos sua amplitude, a qual une aspectos biológicos, fisiológicos e culturais, de 

forma interligada. Nesse contexto nenhum alimento está ausente de significados e, a 

comida e seus contextos são repletos de símbolos, sentidos, classificações e aspirações. 

Sendo assim, compreender as práticas ligadas ao contexto alimentar enquanto ação 
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repleta de simbolismos, os quais possibilitam o acesso a outras dimensões da vida, deve 

ser pensado como foco em análises antropológicas. 

Possivelmente, a maior contribuição das ciências humanas e sociais para o 

fenômeno da alimentação humana é a de lhe atribuir significado. Dessa forma, mais 

estudos qualitativos se fazem necessários, visando entender mais e melhor, bem como 

aprofundar o conhecimento sobre as práticas alimentares de áreas rurais.  

 

Conclusão 

Observou-se neste estudo que o fator tempo para produção de FLV para 

consumo próprio e preparo das mesmas e a desconfiança sobre o que é comprado, com 

relação à procedência são fatores marcantes para o não consumo de FLV entre as 

famílias entrevistadas.  

Com relação às crianças, foi visto que há uma tranquilidade dos pais com 

relação aos alimentos consumidos pelos filhos, estes são livres para comer o que 

desejam e suas escolhas são determinadas principalmente pelo melhor gosto dos 

alimentos, na visão deles. 

Estas práticas aqui apresentadas trazem um sentimento de preocupação com 

relação à parte nutricional da vida destas pessoas, contudo espera-se que as reflexões 

aqui expostas possam contribuir para um planejamento de estratégias de educação 

alimentar e nutricional efetivas, que aumentem o consumo das FLV, tais quais o 

resgates de práticas alimentares dos seus antepassados, como hortas para consumo 

próprio. 

Se faz necessário que os órgãos públicos tomem conhecimento destas práticas 

para que possam dar mais atenção à saúde e alimentação dessas pessoas de forma 

focalizada e realista. Por fim, a interação entre pais, crianças e escola é uma chave 
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importante, que deve ser trabalhada e valorizada, visando a melhora na qualidade da 

alimentação de toda a população estudada. 
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Apresentação de manuscritos 
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artigos.  

2. Os textos têm de ser digitados em espaço duplo, na fonte Times New Roman, no 

corpo 12, margens de 2,5 cm, formato Word e encaminhados apenas pelo endereço 

eletrônico (http://mc04.manuscriptcentral.com/csc-scielo) segundo as orientações do 

site.  

3. Os artigos publicados serão de propriedade da revista C&SC, ficando proibida a 

reprodução total ou parcial em qualquer meio de divulgação, impressa ou eletrônica, 

sem a prévia autorização dos editores-chefes da Revista. A publicação secundária deve 

indicar a fonte da publicação original. 

4. Os artigos submetidos à C&SC não podem ser propostos simultaneamente para 

outros periódicos.  

5. As questões éticas referentes às publicações de pesquisa com seres humanos são de 

inteira responsabilidade dos autores e devem estar em conformidade com os princípios 

contidos na Declaração de Helsinque da Associação Médica Mundial (1964, 

reformulada em 1975,1983, 1989, 1989, 1996 e 2000).  

6. Os artigos devem ser encaminhados com as autorizações para reproduzir material 

publicado anteriormente, para usar ilustrações que possam identificar pessoas e para 

transferir direitos de autor e outros documentos.  

7. Os conceitos e opiniões expressos nos artigos, bem como a exatidão e a procedência 

das citações são de exclusiva responsabilidade dos autores.  
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na margem etc.). 

9. O título deve ter 120 caracteres com espaço e o resumo/abstract, com no máximo 
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investigação. Logo abaixo do resumo os autores devem indicar até no máximo, cinco 
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(5) palavras-chave. palavras-chave/key-words.Chamamos a atenção para a importância 

da clareza e objetividade na redação do resumo, que certamente contribuirá no interesse 

do leitor pelo artigo, e das palavras-chave, que auxiliarão a indexação múltipla do 
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